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CONSTANTINOPLA 1.º de Dezembro. 
-—w Noio Minilterio recebeo ha pou- 
co defpachos do Egypto por hum 
correio : e fegundo as noticias ; 
que fe mandará depois publicar , 
o Capitão Baxá havia deftacado dous dos 
Baxaás , que commandão fubordinados a 
com hum Corpo de 209 homens em 
f48Mhento dos dous Chetes da rebellião. 
Havendo cftes marchado na frente d hum 
Exercito de 60% homens, travou-fe hum 
obltinado e fanguinolento combate , que 
terminou por fim com a derrota total dos 
rebellados. Agora porém fe tabem , a ref- 
peito defta acção , as feguintes particula- 
tidades. Keke-Abdi-Baxá, que comman- 
dava o Corpo de Exercito , deftacado pe- 
lo Gráo-Almirante , atacou os rebellados ; 
porém foi obrigado a retirar-fe com gran- 
de perda. Não obftante , havendo fido 
foccorrido pelos Beys , que fe conferva- 
rão fieis à Porta, elle travou nova bata- 
lha com o Exercito inimigo , na frento 
do qual Murat Bey , combatendo com 
valor, recebeo huma leve ferida. Depois 
d' huma acção das mais obftinadas , os 
pai pebalis forão por fim obrigados à 
ceder o campo da batalha , retirando-fe 
com as fuas Tropas para as partes da Tfchi- 
trebe ou Gige ; cidade do Alto Egypto. 
Como aqueita Praça fe acha fítuada em 
hum terreno muito elevado , e póde por 
confeguinte fuftentar huma vigorofa de- 
fenfa, recea-fe que o Exercito Otomano 
fe demore por mais tempo do que con- 
vém em hum paiz , que elle deve ter por 
inimigo , e que o unico meio de vencer 
os rebellados , feja reduzillos á fome, 
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Sabin Guerai, O qual entregou ha at- 
guns annas a Crimes à Corte de Peters- 
burgo, por efperar huma pensão que eta 
promettco dar-lhe ; fe acha agora no ef- 
tado do vilipendio mais humiliante para 
hum Principe , que tivelle honra. Até ao 
prefente elle havia gato o falario annual 
da fua cefsão em huma Provincia affaf- 
tada da Mofcuvia , entregue à huma vi- 
da muy volupruola. Parece porem que 
a Ruflia canfada de contribuir para a fua 
fubfiltencia , o mandára defpedir : allim pe- 
lo menos o dá a entender a tórma por * 
que dizem fahira do lugar , onde refidia ; 
nem efte fucceflo fe poderia facgmente 
attribuir a outra caufa. O dito Principe fe 
acha agora na fronteira Ottomana , onde 
efcreveo á Porta huma carta , A ap 
do que lhe perdoaffe o (cu procedimento 
paifado , c lhe concedefte a permiísão de 
vir a Conftantinopla. Não E e alsás ad- 
mirar, em huma fúppliff deita efpecie ; o 
atrevimento, ou a infenfibilidade daquel- 
le, que oufa fignificalla a hum Sobcra- 
no, e a huma Nação , que elle grave- 
mente offendeo. Com tudo ella he bem 
capaz de pôr o Governo em embaraço , 
por quanto efte tem demaziada razão pa- 
ra haver por fufpeita a finceridade d' hu- 
ma vinda , que talvez fó tenderá a fa 
zcllo dar algum paílo perigofo e impru- 
dente. 

Quanto ao mais os negocios da Portá » 
que parecião eftar. inteiramente perdi 
no tocante à Tartaria, fe vão reftabele- 
cendo mais depretla do que fe poderia: ef- had 

ar. He certo haver Scheich Manfir » 
na frente do feu Partido , alcançado aqui 
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des vantagens contra os Ruffianos nº. Geor- 
ia, e ferem os fuccefios defte Fanatico 
em proprios para convencer a Corte de 

Petersbugo da impoflibilidade quafi ahfo- 
luta que ha de fofter o feu dominio* em 
huma tão grande diftancia, de forte que 
fe lhe figa daqui alguma utilidade: e di- 
zem que por efeito dos referidos fuccel- 
fos he que o Principe Heraclio , não fe 
vendo afsás apadinddo pela fua Prote- 
Etora a concluio huma tompofição com 
os Tiaros , feus inimigos , pela inter- 
venção do Baxá d' Aghisk4 : compofição , 
em virtude da qual elle fe tornou a conf- 
tituir tributario da Porta. Efta nova com 
tudo ,” por verofimil que pareça , requer 
confirmação. 

ITALIA. 
Napoles 3 de Faneiro. 

Havendo-fe concluido a paz entre à 
noffi Corte c a Regencia de Tripoli, co- 
mo já fe diffe , daqui partirão a gordo d' 

«huma embarcação Ragu/ana 60 efcravos 
Tripolitanos , que fe reftituem à dita Re- 
gência. 

Nas excavações de Pompcia fe defcu- 
briráogha pouco humas magníficas cafas 
dos antigos Romanos. Tem tres efpecies 
de patcos com varios quartos em roda, 
muitas pinturas , tanques , lugares de ba- 
nhos , mas não contem movel algum de 
valor: muitos eftrangeiros, que aqui fe 
«chão , tem concorrido a ver efte interef- 
tante defcubrimBico. 

Veneza 31 de Dezembro. 

. Por huma embarcação vinda de Mal- 
ta, donde partio a 18 do mez paffado , 
nos confta que a Efquadra Veneziana fe 
achava a efle tempo a ponto de deiaffer- 
rar para tornar ás aguas de Tunes, haven- 
do já tomado a dianteira os vafos peque- 
nos da Efquadra. 

E DR 4 de Faneiro. 

A Familia Papal havia até aqui goza- 
do de todos os effeitos da ternura do San- 
to Padre, fem muita illuftração exterior. 
Agora porém o Summo Pontifice deco- 
tou com o titulo de Ducado a terra de 
Nemi, que poflue D. Luiz Brafehi Onef- 
ti; e ao melmo tempo S.M, Casholiça O 


Clafle : favor da Corte de Madrid , q! 
não deo pouco que admirar aos Roni 

Apenas efta mercê fe diyulggu 
Duque de Nemi convidou para jantar em 
fua cala a feu irmão ,. Monféihor “Ro- 


declarou Grande d' Mefpanha da UNA 


mualdo Brafchi Onefti, Mordomo do Sa-' 


cro Palacio, e lhe deo a faber que o Pa- 
pa, feu Tio, tinha deltinado , havia 9 
annos, promovello à Purpura, pois que 
elle era hum dos Cardeacs refervados in 
petto : que confeguintemente devia con- 
fervar-fe prompto para receber o Capel- 
lo: dir S.S. declararia efta graça 
em hum Conhiltorio, que fe devia cele- 
brar por todo o mez de Dezembro. To- 
da a Nobreza Romana fe difpoz por con- 
feguinte para fazer confideraveis prefen- 
tes ao novo Cardeal. 

A18S.S. celebrou hum Confiftorio , 
no qual, depois de difpôr de varifé-mi- 
tras da Chriftandade , declarou por Car- 
deal da S.). R. ao Prelado D. Romualdo 
q Onefti, feu fegundo fobrinho, o 
qual recebeo então o Barrete das mãos de 
$.S. Depois defta promoção todo o Sas 
cro Collegio foi dar os parabens ao novo 
Cardeal, e à noite fe puzeráo luminarias 
por toda efta capital 

O dia 16 do corrente efti fixado para 
celebrar a antepreparatoria Congregação 
dos Sagrados Riros , para fe proceder à bea- 
tificação do Veneravel Servo de Deos Leo- 
nardo de Porto Mauricio, Sacerdote proe 
feffo da Ordem dos Menores Obfervan- 
tes Reformados de S. Boaventura ; chamas 
da da Polveriera , onde falecco. seu 

Liorne 5 de . 

Dizem que o Cavalheiro Emo em vez 
de tomar em direitura para Y'eneza , fe di- 
rigirá a Corfu, onde achará outra Elqua- 
dra, com à qual irá cruzar no Arehipelar 
go, c cubrir as Ilhas da blica,. 

Et huma ec res nai pe 
ta de 20 do mez o e 
cúla, e-cuja authenticida e fe fúde 
dar por certa ,'€ Bey 9: que efperava oe 
corrido pelo Capitão Baxá ; rece: 
carta, que defvanece as luas e! 5 
O Almirante Qrtomano lhe diz. quecancil 
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- camflancias ires ia Epica Di- 
sn, às. ações gypto y huma 
Da ae fe deve ernprender ; depois 
de termii a em, que elle aftutlmente 
anda., -nêoºlhe permirião penfar, em le- 
var a elle Bey hum [occorro , que com 
fatistação. lhe haveria preftado em tem- 
é pos mais focegados. O dito Almirante 
o exhorta a que te defenda o melhor que 
puder, . e conclue , fazendo por elle vo- 
tos. Dizem que aflm que cfta declaração 
fe divulgou por entre vu povo de Tunes, 
houverão grandes murmurações : os ha- 
bitantes de Sufa e Sjax , que fe achão 
arruinados por effeitos da guerra, pedem 
a paz , e recca- fe que a termentação , que 
cada vez he maior , fe taça geral, e te- 

nha tuneítas confequencias. 

HAIA 11 de Janeiro, 

Affegura-le haverem os Eftados de 
Amilanda determinado fufpender até fe- 
gunda ordem o pagamento das fommas 

ve efta Provincia concede 20 Stadhou- 
de para as defpezas da (ua cafa, 

. Elkrevem de Nimegue haver dalli par- 
tido o:Conde de Goetz , Miniltro do 
Rei de Prufia , junto dos Ejtados-Ge- 
raes ; e como não tem voltado a cíta 
ecfidencia , prefume-fe que paílou a 
Berlin. . 

- ANTUERPIA 12 de Fanéiro. 
O Conde de Belgiojofo ; Minittro Ple- 
aipotenciario do Imperador , junto do 
Governo das Provincias depeas partio 
a 27 do mez paílado para Vienna. Não 
he facil adivinhar o motivo defta parti- 
« da ; mas pelo menos ella não annuncia , 
ao que parece, que haverá demora na 
execução das diverlas alterações projecta- 
das a refpeito da Adminiftração dos Pai- 
zes-Baixos. , : 
A defordem movida na Univerfidade 


aff 


' 


de Lavanis fe acha já inteiramente apa- 
ziguada ; eelpera-fe que o Govena, não 
a olhando fenão comó huma fermenta- 
«ção, momentanea de hym demaziado ar- 
; da mocidade » ulhrá,d'huma brandura 
paternal para com aquelles que fe mof- 

e Srárão os.mais culpados; ou-pelo mengo 


es mais. 
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À talta de objeétos- politicos , elpecial- é 


mente antes que: os «diverfos .intereífes 
nacionaes fejão difeutidos. nas' 

pdamericares:, faz com quegodá.a ar 
tenção pública fe empregue no exaíne 
do Tratado de Commercio ; concluido com 
a França. Seria nunca acabar, fe fc re- 
ferifle tudo quanto fe efcreve pro e con- 
tra cita medida minifterial ; e com ef- 
pccialidade ; fe fe repetiflem as fuppofi- 
ções fingulares, os cálculos ide cas 
confequencias: perniciofas , que 
to da imaginação dos Antagoniftas deto- 
da a convenção com a França. A fua 
abfurda maneira de difcorrer he tal; que 
elles até tem chegado a reprefentar a au- 
gmentação de commercio a eíte refpeito , 
como perniciofa aos fundos publicos ; 
porque dizem que as tres quartas partes 
de todo o dinheiro , « papel do Reino fe 
deveria nefle cafo empregar no commer- 
cio. Gic por tanto melhor, por não pro- 


, 


ferir a efte refpeito fenão obfervações. 


juflas e .bem fundadas , efperar pelas 
que fe hão de fazer na proxima aflen- 
blea do: Parlamento , onde feguranente 
a expreflada materia ferá olhadk debaixo 
de todos os pontos de vifta pofliveis. Não 
podemos com tudo deixar de notar, que 
em quanto dizem em Inglaterra , que às 
vantagens do dito commercio' ferão abfo- 
lutamente a favor da França , naquelle 
Reino fe penfa pelg, contrario , que os 
Inglezes vão por effê meio arruinar todas 
as Fabricas Francezas , e abforver todo q 
commercio da Europa. — Os Inimigo do 
Minifterio, querendo moftrar que Te ne- 
ceffario valermo-nos de novos recurfos 
para fofter o credito: nacional, acabão de 
publicar hum Re da receita , e def- 
peza no decuífo do anno de 1786. Se- 
gundo cite quadro , o qual, pofto que 

ftituido de toda a authenticidade , fe fun- 


“da todavia em faétos aflãs e ua 


fubminifttar materia a probabili » 
vê-fe que a Receita he de 14.2 1093060 li- 


bras eftcrlinas ; contando 11.650, 
Direitos d' Alfandega, Ciza,- l 
3 dc. € 2.5609000 finas, 


otru- * 


t 


 &É Terras, e direitos da cevada pre- 
ioga para a Cerveja: o que eflaria 

em longe de poder lupprir para as def- 
pezas a licas , que dizem importão em 
16.698 bRO libras. Na verdade a €,1- 
cularem-fe os juros da divida nacional em 


9.275 0769 libras; os dinheiros concedi- . 


dos para os gaítos da Cali Real em 
9648600 ; 03 atrazidos da divida Ci- 
vil em 2106000; mcio milhão por con- 
ta do milhão por anno, que fe deve pa- 
gar da pica nacional, e os demais Ar- 
tigos cóúcedidos na ultima feísão do Par- 
lamento, mal poderá fahir hum refulta- 
do menos importante. 
PARIS 16 de Fanciro. 

A famofa Aflemblea dos Notaveis, ou 
Grandes do Reino, continúa a fazer aétu- 
almente o objecto das converfações or- 
dinarias.. Não fe fabe qual he o feu ver- 
dadeiro fim : huns dizem fer dirigida a 
reftabelecer o Editto de Nantes, outros 
pensão que tende a huma refórma £a ad- 
miniltração da Fazenda Real com varios 
artigos relativos a augmentalla , alivian- 
do cs pobres: outros accrefcentão a eltas 
conjecturas a fuppreísão de alguns Bene- 
ficios, ok Abbadis regulares; outros dil- 
correm diverfamente. Como as intenções 
do Monarca são humanas , não fe duvi- 
da que a claffe dos Varlallos pobres haja 
de fer baftantemante e nas deli- 
berações dá fobredita Junta, que merece 
em certo modo o,pome de Cortes do 
Reino. He hum acontecimento que fe 
não tinha vifto. havia mais de feculo e 
imgio. Os Notaveis então erão convoca- 
dos para fe lhes pedir foccotros : não he 
efte o cafo prefente : o Soberano quer 
dar-lhes a conhecer a fituação do Reino 
boa e feliz em fi mefma ; mas ao mef- 
mo tempo a neceflidade que ha de dar 
huma Conftituição nova à Monarquia , 

romulgar Leis mais analogas ao pra 
actual das coufas , e eftabelecer tributos 
menos onerofos ao povo. S. M. tem já 
cfcrito hum grande numero de cartas aos 
Membros , que devem compór a fobredi- 

pp 
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ta Affemblea; e dizecí que o Duque de . | 
Vauguyon deve fer mi did E á 
meira feísão ferá em Verfalhes ; ef á 
fe que haverão mais tres, huma nos Pas , 
ços do Luxemburgo, prefidida pelo Conde 
de Provença; outra nos Paços do-Louvre 5 
prefidida pelo Conde d' Ártois ; e outra 
em cafa do Guarda Sellos, prefidida por 
efte Chefe da Maziftratura. As ultimas 
Ailembleas dos Notaveis , celebradas no 
anno de 1626, durárão 18 dias, e não 
fe duvida que eftas durem outro tanto 
tempo. Não fe julga por ora que os Con- 
tratadores Gieraes hajao de ter parte nas 
referidas Aflemblças. 

O Arcebifpo de París mandou hum 
exemplar do feu Ritual ao Advogado Ge= 
ral Seguicr , não receando fubmertello à 
difcuísão defte fabio Magiftrado. Tudo 
dá efperanças de que efte objeéto fe com- 
porá de forte , que os diverfos Parto 
fiquem contentes : e que o Parlamento 
procederá nefta parte com tanta attene 
ção , quanta he à difpofição que o dito 
Prelado tem moftrado para o fatisfazer, 

Os Falfificadores das Letras de Cam 
bio, defcubertos, e prezos em Amfter- 
dam, fe efperão a cada inftante de Hol- 
landa. Acharão-fe-lhes papeis até no for 
ro dos veítidos, e por entre as palmilhas 
dos çapatos. Seguramente não são papeis 
innocentes , -os que aflim fe efcondem. 
Quanto ao mais efta caufa não ferá (eme 
tenceada pelo Chathlet. O Parlamento, 
por embargos das peífoas , cp id poder 
fe achavão as Letras, c em confequencia 
das fentenças do Confulado já proferidas * 
a efte refpeito , avocou a fobredita caufa 
à Grande Camara. 

- LISBOA 6 de Fevereiro. 

A Santa Cafa da Mifericordia acaba de 
publicar o Plano da Loteria para O pre- 
fente anno , fe porá no fegundo Supple- 
mento. a 
O cambio he hoje na noffa Praça. Pa- 
ra Amíterdam 49. Londres 674. Paris 
428. Hamburgo 46 £. Genova 675. a 685» 
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Sefla feira 9 de Fevereiro 1787. 
º 
AMERICA SEPIENTRIONAL. Nova-York 28 d Outubro, ê 
S Conflituições Politicas, combinads com à mor prudencia, não podem 
lozo no feu principio ter huma contiftencia, que 16 vem à refuitar do re- 
fpeito, do habito, e confeguintemente do tempo. Por tanio não be d ad- 
mirar que anova Republica Americana experimente algumas agitações , an- 
tes d' haver tomado huma tal confiftencia. À nova ordem de coulas; em que a fua 
Independencia a tez entrar, o grande numero d'amigos da Inglaterra, que eila en 
à cega occultamente ; e a impolhbilidade de defvanecer asantigas preoccupações , que 
Mk não no coração deltes, devem fervir-lhe d'embaraço por algum tempo. Hum 
dos principaes obftaculos a huma união de torçag capszes de atalhar os eleitos det- * 
tes origens de difcordia, he a Eslta d hum poder conveniente na Aflemblea , que re= 
prelenta toda a maila da Confederação. Es feguramente fe verá obrigada pela ex- * 
periencia à conferir ao Congreflo efte poder. ARA AO 
na as commoções ultimamente fuccedidas , eis-aqui o que agora fe fabe com 
exactidão. 

Em tres ou quatro diftrios dos Eftados Orientacs , o Povo fe juntou a pouco 
tumultuofamente , requerendo que os Tribunaes de Juítiça fufpendeflem as fuas fef- 
«ões, ifto he, que a adminiftração das Leis para proceliar os Devedores ficafle pa- 
zada por hum tempo limitado. Ninguem ignora que o principal meio de fubfiftencia 
naquelles Eltidos era a venda do azeite de Balêa, c a do Peixe. À primeira deftas 

| smercadorias tinha a fua extracção em Londres ; porém agora devendo pagar hum 
confideravel Direito, não fe lhe póde dar alli fahida. A maior pafe do Peixe fe ven- 
dia nos portos do Mediterraneo , os quaes fe achão prefentemente fechados para os 
fobreditos póvos por caufa das pilhagens dos piratas Berberefcos. Deftituidos defta fgre” 
te dos feus dous recurfos principaes , aquelles infelices habitantes fe vião heuis te 
dividas, fem fer por culpa fua, e ao meímo tempo privados dos meios de as pagar. 
Daqui procedeo o pertenderem a fufpensão affima mencionada: e fe errarão no mo- 
do legitimo de a confeguir , feguramente efta pertenção não deve parecer injuíta em 
fi melma. Demais diflo nos fobreditos lugares a multidão fe feparou , fem caufar da- 
mno algum: e ta dizer que em nenhuma parte o tumulto durou mais de 24 
horas. —- Hc d efperar que os expreflados movimentos hajão já ceflado para fem- 
re com a caufi que os produzio. A America confeguio agora que a França lhe 
torneceffe hum Mercado para o feu azcite de Balêa ; e com o Imperador de Mar- 
rocos fizemos bum util Tratalo de Paz ; mas não fomos tão bem fuccedidos com os 
Argelinos , por quanto eítes não fe quizerão preílar às oftertas que os noflos Nego- | 
iadores lhes fizerão. . i .s 
o STOCKOLMO 21 de Dezembro. 
: O noffo Monarca, depois de celebrar a 27 do mez paffado hum Capitulo das fuas 
Ordens, tomou para Upa, donde fe reftivuiw a elta cidade com o Principe Real a 
ba A E) 
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9 do corrente. No decurfo de feis fetmanas , que fe demorou cofifo Herdeiro e) 


toa naquelia célebre Univerfidade, S. M. affiltio afliduamente a todos os Exercici 
públicos, e a varias Lições particulares. : 
ALEMANHA. Vienna 3 de Janeiro. “ak “ 

O Imperador para prevenir a penfíia na Galícia , mandou ultimamente conduzir 
para alli trigo da Hungria , huma parte do qual fera diftribuida gratis pelos pobres. 

Mandão dizer de Triefte que o commercio daquelle porto faz cada vez maiores 
progreflos. No anno de 1784 não navegarão no Asediterranco com bandeira Impe- 
tizl mais que 12 embarcações: no anno ultimamente decorrido 6 numero dos ditos 
vulus toi de 32. 

Cafel 30 de Dezembro. 

O Coifo Landgrave mandou ultimamente publicar hum perdão geral a favor dos 
Refertores , que fe tornarem a unir aos feus-refpeêtivos aÃ até ao fim de 
Dezembro de 1787. 

Efcrevem de Tarnowitz que a 3 defte mez pelas 5 horas e hum quarto da rárde 
fe fentirão alli tres tremores de terra na direcção do Sudoeíte , elando 6 tempo fe- 
reno, mas nublado, e foprando o vento do Nordefte. As cafas conftruidas no mer- 
cado ficarão mais ou menos damnificadas. 

j COLONIA 3 de Fanciro. 

A Corta Circular que Monfenhor Paca, Nuncio Apoftolico nefta cidade, dyigio 
aos Parocos dos Arcebifpados de Afoguncia , Treveres , e Colonia , declarando nútias 
as difpenfas matrimoniaes pr pelos Arcebifpos em certos graos de parentef- 
.£0 encontrou a defapprovação dos tres Eleitores, Prelados das ditas Divceles. O 
Arcebifpo , noflo Soberano , mandou expedir outra Carta circular a todos os Parocosg 

' gua declara que o dito Nuncio fe não acha ainda legitimado perante S. A. 5 e que 
a fua Carta não fora communicada aos Superiores do paiz : prohibindo que' fe receba 
Carta alguma da parté da Corte de Roma , debaixo do nome de Brevc , Bulla ; Dif- 
penfa, ou qualquer outro, fem que preceda a permiísão do Governo. Os outros dous 
Arccbilpos mandárão igualmente expedir fimilhantes Cartas , allegando diverfas 'ra- 
zões ; mes todos tres fe conformão em ordenar que a dita Cana do Nuncioifeja "res 
combiada , fem fe dar a ella attenção alguma. EM 

HATA 12 de Janeiro. 4 

Pelas cartas de Paris de 25 de Dezembro. nos informavão que brevementte aqui 
chegaria o Duquéle Vauguyon, que ultimamente tinha fido Embaixador de França 
nº noffa Republica ; e efta nova vinha acompanhada d' outras circumftancias ; que 


* nos infpirárão huma juíta defconfiança. Na verdade , fem Paga de não haverem 
e 


às cartas de 29 ainda confirmado o ter o dito Fidalgo voltado de Madrid à Verfé- 
lhes, parece todavia afsas certo que alli o cfperavão.; mas que ao meímo: tempo os 


rumores, que daqui fe tem originado , são abfolutamente mal fundados. Se o efpi, 


rito que anima os Confelhos do Stadbouder pudeffe permitrir: a efperânça ; dé-que 

elle | A de mudar de Iyítema, facrificando Li rd fuas pertençó ao arioe da 
paz e à profperidade evidente da Patria , certamente não haveria peflca mais adequa- 
da para encaminhar os Partidos á conciliação do que o Marquez de Vera , cujo ca 
raéter he por natureza affavel, brando , c fincero ; mas por defgraça 08 rato defte 
Miniftro, e, até o oufamos dizer, os do Conde de Gecrtz , Enviado de S. , Prufa 

* fiana , parecem ficar fruftrados pela inflexibilidade do Principe d' Orange. 

.OVANIA 13 de Janeiro. É 
€ Aqui tem caufido grande admiração o ler em alguns. Papeis públicos, que o mos 
tivo do levantamento dos Eftudantes defta Univerfidade era « O haver hum Profef? 
» for de Theologia , novamente chegado de Vienna , principiado a fua primeira lição 
» pelas palavras leguintes: AVejte decimo oitavo feculo  nefte. feculo iluminado., na 
a 


- 


» 
, 


Om sit . ed o a E 
 difeorre já tomo Vinto Ambrofio » * Santo Agoftinho. Sabe-fe que as peftas"vireáta PÉ: 
fas e imoralmente boas emana em todas as; Religiões dia as e exercidas 
terra. io Efte faéto bm - er dgrimecigeç gr Rea poe-quanto: ri rá 
meiro lu; certo não haver e) 7 a novanente. chgs ' 
Vienna ne dê lições públicas net cidade Dos oito Prsfeiores attuaes da Facul. O 


dade ' de Theologia quatro forão tirados do numero: dos antigos Doutores-Regentes 
da Faculdade , e 08 outros quatro crão todos Doutores , ou Licenciados da meíma 
Faculdade , aqui refidentes. Demais diffo he nororio , que bem longe de poderem 
os .novos Proteflores fer fuípeitos do fentimento que fe lhes attribue , mais deprefta 
os feué bem conhecidos Antagoniítas , os Ex-Fefuitas , são quem d'ordinario o cn= 
| finãos- Finalmente , he da mefma forte notorio, que S. M. Imp. querendo cftabe- 
“ Aecer: hum methodo derfinar uniforme nos feus Eftados , fe hum novo PBeffor 
de Lóvania fe tiveffe deliberado a fallar nostermos, que TA lhe fuppõe , havéria ido 
contra a doutrina enfinada nas outras Univerfidades do Dominio primo, em efe 
pecial contra a que encerra huma obra-moderna , dedicada a S. M. Imp., € reim- 
pets no anno de 1784 em Gand , na Oficina de 7. F. van der Scheren , debaixo 
titulo: De Tolerantia Ecclefiáftica & Cívili ad Jofephun J7. Auguftum , Ee." 
- LONDRES. Continuação das noticias de 5 de Faneiro. : 
No Tribunal do Old-Bailey fe fentenceirão o anno“paflado'1r4y peífoas ; das, 
as o-torão abfoltas, e 675 convencidas: deíte ultimo numero 133 forão con- +. 
a pena capital, e 44 perdêrão a vida. Nelte cálculo nãa entrão mais que 
os crimes commettidos em Londres c Mirslefex (9 fentenccados por hum fó Tribu- 
nal : fe fe lhe ajuntaílem os proceífados pcios outros Tribunaes, e os que fe coma 
merêrão:; as Provincias; o feria enorme , e offcieceria hum quadto  * 
horrivel da depravação que reina por entre a claffe inferior dos Cidadãos.“ rgi1º 
“ O-Confelho Privado i pouco ordem aos noflos pórtos de'mar para 
impede fe expane gado vivo para o continente. e 
Almirantado tambem expedio ordem aos Governadores , Confules , &c. Clos pór- 
tos; aonde os vafos deftinados para:a bahia de Botânica puderem arribar ; para que 
inifttem Fi 


nos, para os guardar em fujeição. ' ' a ER > 
* Dizem agora op eftabelecimento da Babia de Botanica , fe Hsremao 
«outro ma ilharde Norfolk s: que fica dalli arredada 800 milhas a Leite ,. c 4ca da nova 
Zeclanda , fendo quafi do tamanho da Ilha de wight. a 
a NtÃR á : PARIS 25 de Fanciro, 
O Parlamento congregado , tendo ido na tórma do coftume a pequi no 
jo do anno, denunciou 20 Rei a riova Efcola do Lycco defta cidade, como hum 
ângar , em que fe pronuncião difcurfos fediciofos , contrariog aos bons coftumes , e 
ios pára irei a ordem pública: Refpondco-fe-lhe que fe cuidaria em re- 
primir as indilcrições da Filofofia ; mas até agora não nes Taio maior novidade 
“a efte reípeiro da pu do Governo. , 
“Já aqui circula huma Lifta exafla dos Membros que devem compór a Affem- + 
blea dos Notáveis ; cuja abertura fe-fari a 29 do corrente. As peffoas, que conhe-d 
tem bem a Corte, verão que para a dita Affémblea Reinão efcolheo fujeieo algum 
empregado no Paço , feja no ferviço de SS. MM,, ou no-dos Principes da Familia 
Real. O Duque de Harcours porém he q unico que fiça excepruado , fe bem q 


e 


“meu retpeito ; muito illimitada, e inalteravel. 


» E b +. 
Ê « 
a. fica 


ella excepção não he mais que apparente , por quanto O lugár que elle ad) 
id 


AlTembiça , não fe falla em outra Eu por toda eita cidade. Hum pafio: tão ex- 


À Corte de Verfalhes tinha nomeado hum Commiflário para juntamente com 
outro nomeado pelo Gabinete de Madrid fazerem as demarcações das duaiNa- 


LISBOA 9 de Fevereiro. º 

S. M. foi fervida determinar alguns Provimentos Militares, que fe porão mo lugar 
coftumado. : 

À 3 do corrente entrárão neftc porto as nãos de guerra Hollandezas , a Obreys 
a Brabe, e a Nacren, vindas de Malaga em 4 dias. . 

Nos dies 5 e 6 do corrente fe formalizou em cala do Excellentifimo Nuncio 
Apoitolico o proceilo preparatorio para a confirmação do Excellentiflimo Parciarca 
cleito de Lisboa, tomando-fe os depoimentos do eftado da Peiloa, c da Igreja: 
preltando o mefmo Excellentiftimo Pretado eleito o juramento do coftume. Al 
dias antes fe tinha procedido às mefmas formalidades a refpeito do Eccelientfimo 
Biípo cieito do Algarve. 

mm meet, 
LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA, 1787. e 
Com licença da Real Meza Cenforia; : 


SEGUNDO SOPFLEMENTO,« (Eee 


peca ' 


AZETA DE LISBQA 
NUMERO VI «rc. 
Com Privilegio de Suá Magefiades., 

Sabbádo 10-de Fevercito 1587. is sto 


Si dos Membros nomeados Arab a Afenblea dos Noniniii; ne fe-devo era 4 
em Veríalhes'4 dig aneiro de 1787.- : Es w 
Claffe lero. 


A Recbifpos: 1º à de Parks; sia 


Bordeaux; 6.º. de Reimsy 6.º 0 de: Tolofe; 7º br de: Ares; Bifpos:8.º 
de Lengres; piº o de Blois; 10.9 ord Alais; » prada! Pora me: cedh 
« Rhodez ;; 299 o de Nancy; 14:90 de Nevers. 4 v 
Clafe da Nobreza: :” 
| EPs 14º ESPE 16.9 Broglie; v7.8 Monty 18o Vau; a Ms, 
gs 20.º Beauvesu ; 21.9 Meilly; 22.º Stainville. 0) 
ques: 2pº d Hacourt; 24º de Nivernais; 26:º de la! Rochefauemit ; 26.0 Ft 
Croy; 27.º:de 4: 28.9: de: Tonnerre ;: Eae coatora dedica bt 
318 de Gudnas) 42º de pra Ted Mu crltincire 
quezest: 354 o, de -Langeron;:36.º de. Bouillé :477.º de Merepoix. Eee a Ve 
39. de Croix-Ouchin ; Condes: go.º-d' Egon; q 1.» de Perigond;cqa:º dE 
48º Ex iamos 48º e chojabie a ; 45º de-Pifegur e; raG.evde Ad 
47º de.Brieune; 4 e 'a-Baume ;: 49.9; de: Rochechopars: ;> 50% 
de Pu GE) . Clafie. do em tr ensesitr ea go ai toy 
gLZES Yrado ; Rr) Susa Ti ob Bsugótdocs: 
esto 9 ig6.9 tres = à Eltados de: onba ;: 57.8. sp so 
Elos ds Ends de eat Ego k) dos'-dos Es a Pi 


"- sal: «Do de, Siad Peerando dente 3 « dp 6 Prspuadar Gear Do de; 
É! Rojo 88.º,0, primeiro Prefidente , 89.º.:0. P. Geral: Dodi digas 9º prin 
; meiro Prefidentes.91.9:0 Procurador: Citisal ar Blirde Peg Preidesvis 
, ia ave ira, o Gionale pr Aerororedo Pool 
rador Geral: Do dedos: "pringeiro pit asd 

Dre o o do Ea Pas 

R00,º:0 ro te, 100º O 2 o prist 
meiro Pfidente y 104º, pa Ta rr eng somoleie et Fade m ed 

“ Carmara-dos . Contos de Paris s::106.:0 prissciro Podidesse 106:%0:Procheador, 


ai suo 5 SONSUBg aãor 8 9 p OI CNO O mos 20:mmoqgo 201 sup hiog 
«Ta dor lidando Rio É Ra qo Peti pop dba 
das Cloe soc; obçidiga sal à solos ás fia & fds sup « da ==E 


“017 


a o jo 
Membros. to Corpo Municipal das Cidades. * RS 
Da cidade de Paris, 108.º 0 Prebofic dos Mercadores , e 109.º b primeiro Vercador. 
E do Corpo Municipal cas 24 Cidades mais confideraveis do Reino, hum Mer 
bro de cada hun: , que com os precede fazem por todos 133 pefloas : com 

tres Commifiarios do Rei, que ferão,o Marechal de Segur , o Conde de Vergennes , 

co Dir&lor geral da Fazenda fe cdhipletará o numero de 136. 

Ato d' Alicciação mutua ajjignada por 79 AtZembros do Governo da Republica 

de Hollanda cm Amiterdam a 8 d Agojto de :286. 

Nós abaixo aflignados Regentes , e como tues Co-Reprefentantes do Povo nas 

difterentes Provincias deíta Republica, havendo maduramente pezedo o trifte cíta- 
do, e a ruina profunda da Patria inteira, declaramos , por nofla fegurança mutua a 
refpeitô dos noílos verdadeiros projeclos , c da noffa boa intenção, não ter por ob- 
jecto q eftabelecendo a noffa prefente União e Corrcfpondencia reciproca , tenão o 
podermos confervar e detender com esforços mais unanimes os intercíles geracs pa- 
ra accelerar hum Rejtabelecimento Conjtitucional tão altamente neceflario, c tão juf- 
tamente defejado pela melhor parte du Nação. Por tanto proteítamos pela prefente 
da maneira mais folemne:, que não temos outra intenção , fenão manter com todas 
as noflas forças na noffà Republica a verdadeira tórma de Governo Republicano ; 
ito he, hum Governo pela Reprefentação do Povo, fundido fobre a natureza da Conf- 
timição e Privilegios das Provincias, Cidades , e Membros particulares deltas, e con- 
firmado pela União d' Utrecht com hum Staudhouder fubordinado a elta Conttitui- 
ção, Hercditario na Cata d'Orange , em quanto ifiv não for contrario «os verdtdei- 
ros principios da Independencia dq Paiz e dos Cidadãos, nem ao bem da Patria, fem 
Jamais procurar cooperar para eltâvelecer , e fem confentir que fe cftabeleça hum 
“Lroverno Monarquico, nem huma Regencia de Familia independente e contrária aos 
Privilegios ; fuftocando a jufta e refpeituofa voz do Povo , nem tão pouco huma 
Democracia abfoluta , ou hum Governo Popular fem Reprefentação ; mas que ao cone 
trario procutaremos por faétos c contelhos oppor-nos e obltar , por todos os meios 
polhveis:e convenientes, a citas tres formas de Governo, como altamente pemicios 
fas. Proteftamos igualmente da maneira mais folemne, que não temos outro obje- 
eto fenão manter EA mefma fone com todo o zelo, empenho , e vigor , de que fo- 
mos capazes, a verdadeira Religião Chriftã Reformada , tal qual fe enfina nas Igre- 
jas públicas defte Paiz, por quanto nós a olhamos como formando com a Liberdade 
Civil hum dos fundamentos mais ineftimavcis do Edificio Político das Provinciasa 
Unidas ; que conte guintemente não cooperaremos jámais para arruinar , nem tão pow 
co confentiremos que outros arruinem por modo alguns os fundamentos da dita Re- 
digião , ficando com tudo falva , a tavor. das outras Cómmunhões , huma ju 
ta liberdade para exercerem o feu Culto. E fe viermos no conhecimenio d'alguma: 
trama maquinada de .commum acordo para mudar a Religião do Paiz , ou para al- 
terar a Conttituição Republicana do Eftado , nós nos obrigamos pela prefenté a avi 
farmos immediuamente huns 20s outros a cfte refpeito , e à indicarmos quanto ef-. 
tiver da nofla parte ; porque via foubemos d' hum defignio tão perniciofo. 

- Nós promettemos tambem reciprocamente huns a0s óutros pela prefente volimtas 
gidmente , e depois de prudente deliberação , que inteteffando-nos conflantemente na jufia 
ta: catfa dos noflos Concidadãos e habitantes , mnto como na nofia , não fofirere- 
mos, ou que Às menos procuraremos impedir por todas as vias pofliveis, que fe 
ufe de'meios de violencia contra os Cidadãos e habitantes , que pertendem revindia 
ca os feus direitos com refpeito”, e que. os defendem d' huma maneira legal; em efe 
Uecial que nos opporemos com o: nofio voto, e a noffa influencia >, à que fe empre 
guem Tropas contra elles , coino:tambens que-nunca fofteremos , nérs ne + 

« Nó 
Pro; 


os huma Regencia , que tenha a mira cm manter a fua ambição pela 


' Ê a E E 
! promettenbe igudlmente huns aos outros, contp peíloas de honra , que faremos da * a 


uuta de qualquer Regente , que for períeguido , ou maltratado por motivo dos 
esforços moderados e Conftitucionaes , que tiver feito por amor da Patria, huma 
Vauta commum , e que não defcançaremos , fem que primeiro em tel cafo, tudo 


É como eftes princípios , se folemnemente proteflamos ferem os noflos , fe 


mo, e o unico fiador de todo o Regente da ie honrado, cantante do Cidadão , 
uns 20s outros , que havemes de fui- 


competente hu- 


/oas capazes de pagar, E não tenhão inte- 


la fátima de 
odderei ih foli 


 prefente Tratado , e oontra os Ediétos promulgados de parte a parte, em virtude do 

mefimo Tratado ,“ por Saas Serenifimas Mageftades., fob pena também de: fer 
* as-diras Patentes ,. e Comynifções revogadas , -ecaninuliadas, =. is! 
A continuação na folba feguintes Ups ! 


Me ' RR 


LISBOA. Provimentos Militares. “o 


Pinheiro de Vafconcelloss 'Affeves: Josquim Jofé Pinheiro-de Vafconcellos, Gra- 
tuadeiro : Filippe Correa Salema Garção. EE A 


«Por Decreto de- de Dezembro 1786, Regimento d'"Infã deqte 
balde Câmpo Ma RT PO 3 E à 


. 


- a . boy A a 
Plano para 4 Loteria , que em benefigio dos Hofpitaes Reaes de Enferm e Expoftos, 

defta Corte fe ha de fzer no prefente anno de 1787. pela Meza da Santa Cafá,) 

» dá Mifericordia deja Cidade , na conformidade do Real Decreto de S. Mt. gh. 
Avifo do Jiluftrifimo ; e Excellentifimo Vi ifeonde de Villa Nova da Cerveira y 

, Minifigo e Secretario de Ejtado &s Negocios do Reino , expedido som o mefino! 
“ Plano á dita Meza na data de 41 de fanciro do fobredito anno. : 


Será a Loteria do capital de 144.000 reis em quinze mil Bilhetes de ogs600 
reis cada hum. Na extracção delia fahirão os feguintes Bilhetes com premio , e 
tem elle; a faber: * : 


ide - = 2 22 2 0 + - + = - 12.0009900 
o 2 de 4.800g000 reis - - - = = = = 9.6C099000 
2 de I.boogodo reis -- - - - = = = - = 3.2000000 
º 2 de 1.000gooO reis - = = - = - = - -  2.000g0n0 
3 de s20ggod0 reis - = - = = = = = 2. 1609000 
4 de 400gooo reis - - - - - = - - -  1.6000000 
22 de Isodeoo reis - - = - = = = - = 3300000 
6o de aogo0do reis - - - - = - - - 24008000 
990 de  24B000 eis - - - = - = - - - 21.6cogcoo 
3-98y de  20g000 reis - - - = = - - - - 797808000 
T N Ao primeiro numero , que fahir no primeiro dia 24CÃ00068: 
Ao ultimo do digo dia - - - - - - - «e t204000 
a Ao primeiro nuftro, que fahir em cada hum 
nd, dos tres dias feguintes áquelle , em que hou- , 
5 "ver chegado a fazer-fe a extracção da ame- ; 
“ tade dos Bilhetes, a Bogpteis - - =» - rBogoo * - 
é 154 Ao ultimo “numero , que fahir em cada hum E “e 3 
" dos feis dias proximos feguintes aquelle , é 
ú em que fe houver completado- a extracção ; 
de doze mil Bilhetes; a 240 reis "= - 14400000, 
Ao primeiro numero , que fahir no ultimo diá' PRADA 
da extracção - - = 0-0 == = = IODO, 
Aa fegundo numero do dito dia - - - -* 400000 (| 
, Go penultimo do mefmo dia - - = == 8Bogg000., gi 
es: Pá Ao ultimo numero de todos = “= = 4 =» 2.400" " 
a —e : : ; Ps? 
* "4.000 Ptemios É bo, E 
10.000 Braticos “2: gos x 
go cata Po É , se 
: 15,000: Bilheves pé vo : - Reis: 144000006! 
Reid A Pentes «essa 


=— 


.. Principiará a. extracção delta Loteria uo pa de Setembro, do annó correná 
te, c nella fe praticario a tmefma. formalidade, e regras, que S., M. cftabelechoy 
e que fe obfervirão na do amo proximo pallado. "un io. Ea 

que os Bilheics fe-acharem promptos para fe venderem , fe fará públiot 


e 
por Editacs. y 


“51, LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. > 51 
ao conto Com liçença da Real Meza Cenforim, siso ai 
y CE iss US Era d à ig 
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QN um. a 
GAZETA 


Com Privilegio 


DE LISBOA 
de Sua Mageftade, 


Terça feira 13 de Fevereiro 1787. 


CONSTANTINOPLA & de Dezentbro. 
S novas que acabão de chegar 
do Exypto são fummamente def- 
agradaveis ; por quanto nos in- 

“tormão que as Tropas Ottomianas 
forão totalmente derrotadas pelos Beys, 

e perdêrão afua artilheria, O Capitão Ba- 

xs vai ajuntando foldados de todas as par- 

tes, mas he bem de reccar que eítas le- 
vasegio poísio refiltir à excellente Caval- 

Inria dos rebellados ,: cujo partido deve 

agora fazer-le mais confideravel coma cx- 

prefiada victoria, Se entrarem denovo no 

Cairo, fem duvida commetterão horriveis 

defordens, e os Negociantes acabarãó de 

perder o que pofluem. Aqui fe eitão ar- 
mando varias embarcações , que devem 

levar ao Egypto foccorros de gente , e 

dinheiro. 

Em quanto as dg) 5 Ottomanas fe achão 
tão occupadas na África , outro rebellado 
muito mais formidavel continúa a dar a 
conhecer os feus vaítos projectos. Mah- 
mut Baxá , havendo-fe reconciliado com 
Curt- Achmet Baxá, fcu adverfario , já não 
encontra obítaculos alguns ; e vai envian- 
do a todas as cidades da Albania e Ma- 


é cedonia novos Mufelins (Officiaes das 
- Alfandegas ) e Cadis, os quaes são rece- 


bidos com o maior regozijo por annuncia- 


rem huma diminuição nos tributos: o cor-: 


reio, Era chegou ultimamente de NV; 
les , deo com hum deftacamento de: 
Tropas 15 leguas arredado de Salonica. 
Antc-hontem Te celebrou aqui hum Con- 
felho d'Eftado , cujo effeito ainda fe igno- 
ra ; mas prefume-fe que as medidas , que 
& devem tomar para deftruir o projetto 
e Mabmut Baxá, conftituirão a materia 
das deliberações do dito Confelho, Eltc 


novo rebellido commanda hum Fgercito 
de sc Albanczes, bem difhiceis de ven- 
cer nos íeus paizes montanhvtos, € qua- 
fi todos Chrijtãos : poftue aqucile melmo 
territorio , onde Scanderberg , de quem cl- 
le fe glorea de fer detcendente , derrotou 
os Exercitos do grande Amura!, e atua 
figura agigantada , e exiraordiaarias for- 
ças O tornao bem fimilhante ao mencio-e 
nado heroc. Ê 
ITALIA. 
O Nspoles o de 


Ega 
Affegura-fe com grande fatisfação pt... 


blica que a Rainha fe acha pejada; e por, 
efta caufa não fe fabe fe tera cíteito awa- 
gem de Palermo. 

Dizem que aqui virá brevemenie o Du- 
que de Nemi, fobrinho de S.S. para to- 
mar poffe do feu Titulo de Grande d 
Hefpanha da primeira clafe , cubrindo-fe 
diante do Rei. 

Ruma 11 de Janeiro. 

O Confiftorio fecrego celebrado a 18 
do mez paffido fe efftitou na feguinte 
ordem: primeiramente fe preconizarão va, 
rios Bifpos , e algumas sm forão afline 

rovidas dos feus Paftores Epilcopaes ; da- 

i fe paffou a reftituir o Cardeal de Ro- 
han ás fuas honras e privilegios : depois o 
Conde D. Luiz Brafehi Onefti, fobrinho 
do Summo Pontifice da parte de fua Ir- 
má, foi declarado por Grande d' Hefpa- 
nha, c Duque de Nemi ; e emultimo lu- 
gar Monfenhor Romualdo Brafchi Onefti 
outro fobrinho de S. S. irmão do que fe, 
acaba de nomear , foi creado Cardeal, 

nunciando S. S. então huma muito af- 

eétuofa Falla, que de enternecido não * 
pôde terminar : dirigindo-fe nefle meio 
tempo aothrono q Eminentiflimo a 


es 


a 


togou a 8. S., em nome do Sacro Colle- 
gio, que prefente eltava ; fe dignafle per- 
mittir que o novo Purpurado chegafle 
“áquelle lugar para receber das mãos co 
S. Padre o Barrete Cardinelicio ; o qfé cf- 
feélivamente fe concedeo , feguinco-fe de- 
pois as mutuas congratulações, e ceremio- 
nios do coftum 

No dia 22 | 
tro Confiftorio 
ao novo Cardeal o Cope 
ficow verificada a pertussão , de que O 
dito Cardeal eflava, havia varios anos 
refervado in petto. Nefla ocafi£o perém 
não fe publicou a Concordar: com à Cor- 
te de Napoles; o que di bem que 
der, por fe aflegurar que clt: fe cchs 
concluida. Além d'huma filva à pe- 
ças d'amilheria , e 2co morteiros, hou- 
verão por occafião d: promoção do no- 
vo Purpurado brilhantes teflins por ctf- 
paço de dous dias confecutivos a no- 
va Duqueza recebeo debaixo A bica 
quim as vifites de todos os Cardescs , Pre- 
lados, Fidalgos, e Senhoras, que lhe to- 
rão fignificar as fuas congratulações na tór- 
ma mais luzida , fendo naquellas duas noi- 
tes cotapleta a illuminação de toda efta 
capital, com cfpecialidade a do Palacio 
do novo Duque , aonde te achavão lor- 
mads por fórma de ponte duas g 
fos Orqueltras , que executavão as mais 
exccilentes finfonias : o patco fe hovia 
trunsiormado crêehema magnifica faia, 
que fe echava alormada , e iluminada, 
bem como o interior do Palacio, d: ma- 


amanhã fecelebrou ou- 
ico, roquel 8.5. deo 
Detty forte 


itornar aquelle dia mais pl 
dignou publicar hum Edicto para 2hai- 
xar o preço do azeite, e fabio. Os pre- 
Jentes d' então para cá fe tem augmenta- 
do fem medida, e fe tornarão ainda mais 
numerofos com os que fe clperão , fegun- 
do o coftume , além dos extraordinanos , 
da; Communidades , e Cidades de todo 
o Eftido. 

O Santo Padre depois d' haver os dias 
rp celebrado Mi na prefença dos 

ardeaes Arohinto , Prefeito da Sagrada 
Congregação dos Ritos, e Salviati, Po- 
nente na: Gaufa de Canonização do Bea- 


nivel, 


“ AO 

to Francifoo Caracciolo , Fundador d 

Cicrigos Regulares Menores , como isusy 
mente dos Monfenhores Erskine , Prorgyt 
tor da Fc, e Scmmaglia , Scctetario da, 
dita Congregação , publicou o Decreto 
d apyrovação de dous milagres , que o 
Omniporente obrou For intercefsão da- 
quelle feu fervo: o primeiro foi ficar hu- 
r, natural defta cidade, porno- 


rada d huma chaga flulofa muito pene- 
trente , que tinha no peito efguerdo , acom- 
panhada de huma febre lenta, recuperan- 
do as fuas forças; eo fegundo foi o prom- 

to reftabelecimento de outra mulher tam- 

em Lomana , por nome Angela Nardi, d' 
hum horrivel cancro que unha no baço. 

O Dugue de Glocefter, innão de S. M. 
Britanica, e a Duqueza fua efpofa , par- 
urão dagui para Napoles à 22 do mez 
peflado. dl 

Milam 20-de Dezembro. 

Sabbado paflado pelas 5 horas da tar- 
de tivemos o contentamento de ver por 
fim reitituidos a efta cidade os Arquidu- 
ques nofios Auguftos Governadores, de- 
td da aufencia d' hum anno. Todo Mi- 

am clteve nefle dia em movimento: tóra 
das portas da cidade por efpaço d'algu- 
mas milhas fe achava a eftrada cheia de 
pellois de toda a qualidade, e d'hum 
immenfo numero de carruagens , que ti- 
nhão ido ao encontro dos ditos Principes : 
huma grande parte da Nobrez: foi efpe- 
rallos a .Brefcia , outra a Bergamo ; e-ou- 
tra aos conhins do Eltudo , de fone 
a entrada de SS. AA. na a ES REA 
chamar hum verdadeiro triunfo , 
bem a conhecer os vivas que então fe ou- 
vião , e as repetidas compéófições poéti- 
cas, que fe tem- publicado por occafião 
da fua vinda , ojubilo dos Milanezes ;'t 
o grande amor que' prófeisão: a'tão ama- 
veis: Principes. * 

“Florença '1.º.de Sanciro. o! 

A 25 do-mez paflado pelas 2 horas:da 
manhá houverão aqui dous tremeres “de 
terra, tão fortes que defpertirio tóda-a: 
gente, mas não confta que caufaffemdeç 
aftre algum. : Ra) + 

O juramento que os Bifpos coltunhão 

o | pre. 


| 


Ê 
| 
i 
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à MR 
d .preftar co Papa, eftabelecido por Grego- 
Wario VII.:, encontrou naquelle tempo a mais 
: Ytorte oppolição da parte dos Reis de Polo- 
+ -niá, e deJNapoles: o n:elmo Pentifice lhes 
“impoz tantbem a obrigação de fe tranf- 
;portarem a Roma, ou de mandarem ahi 
um Deputado com huma relação do eft- 
do de fuas Igrejas: eita obrização, que 
fubfiite ainda , os fujcita a expedir cada tres 
annos hum tal Députado. O Cirão-Dugue , 
fem abolir fimilhante coilume , que he 
agora antigo, julgou dever dar as provi- 
dencias necefiarias para prevenir o abufo 
«de ENA elle pôde fer fufceptivel: por tan- 
to dirigio huma Carta Circular aos Pre- 
lados da T< ofcana , pela quel lhes prohi- 
be que mandem à Roma as fuas intor- 
-mações , fem primeiro as prefentar ao So- 
-berano , que decidirá depois fe devem , 
-ou não fer remetidas. 
o HAIA 15 de Janeiro. 

As cartas de Nimegue aflegurão have- 
rem fido inuteis todos os estorços feitos, 
-para que o Stadhouder cedeflc algum tan- 
to das fuas pertenções , e fe compuzef- 
fem as diftcrenças entre cftc Principe, c 
a Republica. Havendo S. A. refiftido sis 
-reprelentações das peílvas: mais caradteri- 

es, e até mefmo às follicitações , «e 
media ção do. Conde de Gortz, Miniftro 
de Pruflia , ficão poucas, ou nenhumas 
sipetço de ajufte amigavel. Efpera-fe 
que o dito Miniftro volte aqui logo que 

“receber novas-inftrucções da fua - Corte, 

tEntretanro a plebe deita rcfidencia vái 
: 'commectendo. axceítos., que aflás mofirão 
à dhaver:aqui quem rfomente d huma tnanei- 
sta. occulta:a (edição. , . 

'LONDRES 12 :de Yaneiro. 
| + O Conde d'Afpremont Lyndon, En- 
“viado Extraordinario las E fladosGenais , 
"continúa /a “ter »freguentes c i 
4 scom: os. Mentbros domallo:Gavertio , .o 
é -qual »recrbe :a imindo defpachos impor- 
amantes dovfeu;Minifiro:na Aais:: oque 
faz prefumir que fe.trata-attualrmente de 

à “entre a“Corre 


eílitas Potencias já tem dado 
que não levarão a bem que Potencias 
eltrangeiras fe entremeneílem nos nego- 


-des, Sabe-le porém que fe trata. igua!- 


“Pagens ;:e foldados 
dE q adiantados ; gsquê 


Lonires , -q 10sSobrédivos Eltados. / da No 
conhecer 


.... 
cids interiores da Repnblica , < todavia da 
fufpeitão que as Cortes de Berlin ; 4.5, Jar 
mes procurão d'huma maneira qcculta fa- 
é fas que o Principe d'Orange feja 
rt belccic 


ico em todas as (us digniga- * 


mente de diverlos objectos de commcr- 
«io entre as duas Nações , em cfpecial 
no- tocante 20 comercio ca Jidia. Qs 
Inglezes , pelo Tratado que concluirão 
com a Hollanda , gozo d'hyma livre 
navegação nos mares Afiaticos: les po 
rém , para fc proverem de efpeciarjas, 
que fe lhes tem concedido , quererião ir 
em direitura às poffefsões dos Hollande- 
zes; mes não querendo eftes preitar-fe a 
fimilhante condição , o negocio eftá ain- 
da por decidir. 

Aqui fe continia a fallar em huma al- 
liança entre a Ruflia , aCerte de Pia 
na, cade Berkn, e daqui fe conclue; 
que gevem fufeitar-fe novas contcftações +% 
para à Hollanda. Etta noticia porémhe ++ 
efpalhada por hum Partido , que fó de=" "* 
feja aruina d'huma parte: comtudo, he 
certo haver o noflo Minifterio eferito aos 
feus Embaixadores , junto daquelles uas 
Soberanos., para.que utem da Pnaior vi- 
gilancia. 

O Capitão Philips, Cemmandante dr 
expedição da Bahia de Botanica, fedef- 
pedio de S, M. à 3 do corrente , e no 
EM feguinte partio para Porifinoutb. Leva 
os: eres mais ampl; c entré outros 
o png OS c0.0Ros que Era 
ouna Jlha de No , ou ma ga 
“Bahia , fegundo es arecer-mais: Convt- 
micnte. Às cartas de Porifinsunh referejm!, 
que a-dita expedição cita inteixamerte 
prompta para partir, havendoas efqui- 
aaa Es 
poderia dar à véla a-9 s:ifd Giventolio 
perminiifte, 08 UMa 

PARTS 23 de, 

A: femofa “Afembida: 4 '' 


, usa Eh 
» E proipe-s . 

ridade da Nação , não deixão todavia de 

haver aqui 'já baltantes reflckões críticas 

con 


* jota 
DR nel 
à contra fimilhante projefto, talvez proce- 
didas fómente d'hum principio de inveja , 
ou indignação de algumas peífoas , que 
efpcravão fer nomeadas , € forão Pre 
ridas. 
O Parlamento delibera zgora fobre as 
dificuldades que põe o noflo Arccbilpo , 
querendo que huma donzelia , cuja fa- 
milia refide em paiz Ultramarino , não 
- polla contrahir Matrimonio , fem o con- 
fentimento de feus pais. Os Juritconful- 
tos sãá Wopinião contraria, pois que os 
cafimentos fe devem animar, c não dif- 
ficultar. 

Mr. Deshrunteres , Infpaor da Poli- 
cia, aqui conduzio ha pouco de Amjter- 
dam rs Roche e Bechade, confiderados 
como réos da falfificação das Letras de 
Cambio , que tanto tem dado que tallar. 
Elles forão remettidos logo a huma das 
prizões defta cidade, e o leu proceilo de- 
ve formar-fe brevemente. Os dizes rcos 
fe-tattão de poderem juftificar- com 
“facilidade ; tratando os feus accufadores 
de calumniadores atrozes , c que ferão 
obrigados a pagar-lhes perdas, e damnos. 
Entretanto hum Olicial da Policia foi 
caqui chiviado para fazer toda a diligen- 
cia, afim de detcubrir Mr. Dringuet Du- 
four , hum dos principaes réos; que conf- 
ta ter já fahido de Londres, 


ERRA cá 

As cartas da Haia affegurão geralmen- 
te, que ha muito pouca efperança 
cata que o Sradbonder É co 
huma conciliação armigavel com as Re- 
gercius, e que ferá neceftario renunciar 
à hum ul projetto. Mr. de Rayneval 
sefpera aqui com brevidade, e dizem 
que voltará fem efftituar o negocio de 
que foi incumbido. 

MADRID 6 de Fevereiro. 

Aqui fe diz que o Rei nomeira para 
feu Embaixador em França o Conde de 
Fernan Nuics , que refide actualmente 
com o mefmo caraíter na Corte de Lise 
hos, e que eftava deltinado para a Em- 
baixada de Londres. 

O Marquez de Louriçal, Embaixador 
de S.M. Eidelillima » junto ao neflo So- 
berano , fe acha gravemente doente , dan- 
do à fua molefta baltante cuidado pe- 
lus excellentes qualidades com que (Sem 
feito aqui geralmente cltimado. 

LISBOA 13 de Fevereiro, 

S.M. toi fervida determinar varios Pros 
vimentos Militares, que fe porão no lugar 
coftunado. 


|) 
Ê 
k 


O cambio he hoje na noffa Praça. Pas 
ra Amiterdam 49. Londres 67. Paris 428. 
Hamburgo 46 &. Genova 685. 


Sahirão à luz à Tratado fobre os Efcrupulos , pelo P. D. Nicolio Yamin Benea 


diétiny, da Congregação de $. Mauro , traduzido do Francez por Vicente de Baftos 
“Teixeira , com notas tiradas da Elcritura Sagrada , e dos Santos Padres , em 8.º 
Lisboa 1786. preço 480. Obra util aos Confcflores , e Penitentes. Vende-fe na 
loja de Borel Borel e Companhia, quafi defronte da Igreja de N. Senhora dos 
Martyres: onde tambem fe achará hum fortimento de livros em todas as Facul da- 
des, por preços accommodados, ; 
Louvores de Maria Santiflima ,* obra muito util, a fim d'excitar a devoção da 
melma Senhora , de grande foccorro para os Prégadores , &c. compofta em Jt4- 
liano pelo Llluftriflimo e Reverendiflimo D. aii de Ligorio, Bifpo de Santa 
Agueda: traduzida em vulgar P, B. C. S. B. Vende-fe na loja da Impreísão Re- 
pa à Praça “do Commercio ; na de Domingos Jofé Fernandes d' Aguiar , na rua 
ella.da: Rainha ; e nas de todos os mais livreiros defta Corte. 


é — LESBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
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NUMERO VII. 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 


Sefta feira 16 de Feverciro 1787. 
É" 
PETERSBURGO 26 de Dezembro. du 


Noflo Minifterio continúa a moftrar huma notavel indifferença fobre o quê 
aqui publicamente fe acredita no tocante às continuas invasões dos Tarta- 
ros. Todos aflentão que pelas ordens dadas aus Generaes, que commandão 
as nolas Tropas na Crimes e no Cubén, fe lhes recommenda , nos termos 
mais precilos que fe 'confervem na detenfiva , fazendo todo o poflivel por não arrif- 
car foldado algum. Scheich Manfur não he já para nós hum tanatico, como o Di- * 
vanego-lo figurava, mas fim hum emiflario da Porta, que com o zclo da Religião 
fabe concitar 05 animos daquelles póvos para os empenhar em facudir o jugo , a que 
fe achão fubmettidos. Mas feja qual tor o Retonfâdor da Seita Mufulmana , o cer- 

. to he que os Tartaros levantados contra as noflas Tropas são por elle fomentados e + 
foccorridos; e o Governo não póde alli mandar agora foccurros fufhicientes para re, 
primir a fedição por caufa do rizor do tempo, : é 

ALEMANHA. Vienna 10 de Faneiro. . 

Havendo toda a Nobreza no dia d'anno novo concorrido ao Paço , o Cardtal Ar- 

cebiífpo , o Nuncio do Papa , os Embaixadores e Miniftros eftrangeiros tiverão 

honra de cumprimentar o Imperador e o Arquiduque Francifeo. Depois forão adi 

mittidos 4 mefma honra os Officiaes de Palacio , os Miniftros , os Marcchacs de 

Campo e os Confelheiros d' Eftado. y bm 
Neffe .dia pela volta das 11 horas da manhã S. M. c S.A.R. foro com a io ; 
pn coltumada , acompanhados de toda a Corte , à: Igreja Paroquial pata afliltir ao 
Culto Divino ; acabado o qual, S. M. recebco as felicitações das Eles da primeira 
Nobreza: Depois paflou á grande ante-camara , onde jimtou , debaixo d' hum docel 
preparado para efte efeito , a huma meza , que foi fervida com a baixela d'ouro, e! 
| pelos, Officiaes da Corte. Durinte o jantar a Mufica da Camara Imperial executou 

à hum concerto vocal e inftrumental. ' : CP Ea a 

7 OQ noffo. Monarca mandou abolir o traje de Corte nas Dámas;, e à terémonia de 
beljasmão ; .c d' ajoelhar , determinando igualmente que não houvefle mais dias de 
1 que o d'anno novo, e -9-dos annos do Soberano. As Damas de Vienna e Mi- 
* Iam , aonde foi enviada a mefma ordem , fuppõem que a expreflada refolução ten+ 
| de a que fe não dê pafto aos generos de fóra ! dizem purém que eítes fe paftaráo 
mais; porque os trajes de Corte fe confervavão por muitos annos, tomo fe foffent 


Por huma Ordenança fuprema , em data'de 3 de Novembro 'proxingb páflido 
S Mr detemniao que bombar jul nltontineneo eflabeleriia cai todos os Etado 


fe Maio: proximo por diante. es : 
: Digemi-que no ovo Godigo-univerfal Aujfriado , que-s'efpera faiá & lué'com a” 


uniformes;.e a: todos hão de querer eftrçar veftidos ricos nos dias de Cortes”. A 


da Calã d' Auflrin' fe- haja” d” bfêevar igualmente nos Puizés:Baixos, do priteiso: 9 


2. “o 


4 


“o 
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1 
* maior brevidade, fe achará extinéta e abolida à Lei, que prohibe 2s ufuras, e q 

ferá licito a cada hum empregar o feu dinheiro como bem lhe pão 

Não fofirendo já dúvida a vinda de SS. MM. Sicilianas a eita copitil, a Repare 
tição da guerra nomcou ha pouco 4º, Regimentos , que deverió formt.r cm Selgu 
hum acampamento de coufa de 769 homens. Além deftas difpofições à mefma- Re- 
Purtição ordenou que ao tempo du chegada Cos fobredios Sober.nos , Ceverió achar 
fe no lugar do detembarque para fizerem cla até Pettau na Stíria , onde o Rei de 
Wapoles achuri o acampamento das Tropas aquarteiidas na Auftria Interior, os Re- E 
gimentos das Provincias militares de Croxciz e Dalmacia. Alem dito , por fe fa- 
ber o quanto S.M. Siciliana he dado a caça, em todos us lnyires, once pernoitar , 
deíde a coft:: do mar até Vienna , achara cevallos, cães, e caçicores para o fervi- 
rem &m fimilhante divertimento ; « querer-fe dem 

O Bifpo de Refnania na Hungria toi ha pouco fufpenfo, por ordem fuprema, da É 
percepção das tuas rendas por cauft de repetidas defobeciencias no feu Minifterio 
paltoral, com elpecialidade por não querer conceder dilpentas em 2.º e 3.º grão à 
inflancias do Governo. t 

Por fimilhantes motivos fe expedio daqui ultimamente «o Governo de Milam hu- 
ma oniem para embaraçar « cobrança das rendas temporaes d' hum Bifyo Romano + 
da Lombardia Aujtriaca. 


Berlin 11 de Fanciro. e 
O Conhiftorio Supremo mandou por ordem do Soberano intimar a todos os Pas 
trocos , e Pregadores do campo E" que hujão em diante de ajuntur sos feus Catecif- 
—. &nos, einftrucções Chriflans , huma explicação das penas temporaes , que prelcrevem 
as Leis contra os reos d homicidio , lurocuio, afiaflinio , infanticidio, incendio s 
Sc. a fim que o povo as não fique ignorando, e fe horrorize do delito com o ri- 
gor do caftigo. 

O nxlo Monarca mandou expedir hum defpacho a Mr. Dictt até agora feu En- 
carregado de negocios em Confiantinopla , pelo qual o declara por feu Enviado Ex» 
traordinario junto da Porta Ottomana com q ordenado annual de 109) talers. 

Ainda não ctlá decidido, fegundo parece, qual feja o fyitemã que a noffa Cor 
te fe propõe feguir , relstivumente «05 negocios da Europa. Muitas circumítancias 
anteriores ao Reinado do noflo aélual Soberano haverião feito crer que S. M. não 
penfaria em huma ailiença com alzum outro Seberano d' Z!emanha ; mas prefenter 
mente allen a-fet;ue fe agitão fimilhantes Tratados » e que deita forte ficarão con- 

ipezados os negocios de todas as Cortes, e em aieciad das de Londres e Fetfãe 


bes, as quaes oblervão atentamente as operações da nofla. 
«lix-la-Chapelle 10 de Faneiro. : 
Dizem que os Tircos teimmão cm não querer por modo algum que a Imperatriz 
das Ruflias va a Tauride , posa fer alli coroada Rainha, Se O quer (dizem elles) 
que o taça na capitul dos feus Reinos , ou em outra cidade das fuas dilatadas pros 
vincias Septentrionacs; mas não à vifta dos Aiufulmanos, e em hum paiz, que lies 
fica ão vizinho. Obltinados em não querer cfta infultante ceremonia , tem declara 
do que a ella fe hão de oppôr com todas as fuas forças: eis-aqui o fatal motivo quê 
obrizará as duas Nações a tirar pela efpada. 

Às tartas ca Silezia fazem menção que a 3 do mez paffado elas 5 horas da tar 
de houve naquelle Ducado hum tremor de terra , que Ê eltendeo até Gloau : em 
Bricgg » Neij' e Leobfehutz toi fummamente violento: em Ratisbona muitas moraé 

€ das de cafas vicrão abaixo ; e em Naimslau a commoção fez tocar os finos da cidak 
de, c as ports des cafas fe abrirão: namefma occafião fe (entirão varios ruidos fubl 


terrancos , Q que taz recear tado j id mos 
to paiz, 199 quç O expreliado tremor haja deltruido algum pedia. 


Sae SD 1) . l ss...“ 
, A 7 
q Corre voz que o Rei de Suecia efti paraabraçar a Religião Catholica: efte voato; é 
: Leja qual tor o feu fundamento, he por ora prematuro. Não falta porém quem di. * 
ga, além diflo, que ag elle Governo tem feus intuitos fobre a Coroa da Polonia, 
€ que fe negocea hum Tratado fecreto , mente o qual fe pofia formasede varias . 
deltembcações huma nova Potencia com v confentimento das Cortes que intervie. 
rem, as ço terão o feu quinhão. 

Mr. Llanchard lançou ha pouco ema Liege , pela 22., vez, hum balão zerofta- 
tico cheio do gaz , havido pelo methodo que novamente defcubrio : elle porém 
não fubio aos ares nella occatião, e à caufa diflo não fe fabe : talvez foi para ver 
fe torta cftcito o feu defcubrimento , por quanto tez publicar huma carta , pela 
qual promette fazer outra viagem , fem que feja neceilario valer-fe, como pre- 
cedentes , de fubfcripção. He muito provavel que elte haja de terminar em Frege as 
fuas viagens acroftuticas , fendo natural que qualquer Governo tenha prefentemen- 
te por honrofo o feguir nelta parte o ajuizado procedimento dos dous mais pode- 
rofos Monarcas da Europa ? Ja fe vio no público a relpofta que o Imperador deo 
ao reterido Acronauta , e agora circula * a que efte ultimamente reccbco da parte 
do Rei de Pruljia. 


HATA 19 de Faneiro. . 

Os Eftados de Hollanda e wejt Frize relolverão a 10 do corrente borrar o cfeues 
a do Principe d'Orange em todas as partes onde fe achar pintado, ou gra- 
vado , em lugar do dos proprios Eftados , ou a leu lado, à fim que para o futuro 
não haja a menor equivocação a refpeito de qêm he o verdadeiro Soberano da 
Provincia. Ao mefmo tempo authorizirão aos Confelheiros Deputados para ex-, 
tinguir todos os Corpos francos , que não fe acharem incluidos na lifta dos que S. 
N. c G. P. tem tomado debaixo & fua protecção. A dita refolução he, fegurvlo" 
parece ; hum golpe mortukcontra os Corpos francos d'Urange, os quaes todos tem 
commettido exceílos e violencias. 

LONDRES. Continuação das noticias de 11 de Yanciro. 

Por ordem do Almirantado fe efti atualmente trabalhando em hum novo Cox 
digo de Leis para a Marinha , o qual depois d'acabado fe fubmetterá á deliberação 
do Confelho; c fendo approvado , fe imprimirá, e começará logo a por-fe em exe- 
eução. 

a Junta do Commercio cuida agora feriamente , fegundo dizem , em formar o* 
projecto d'hum Tratado de Commercio entre a Inglaterra , c a Wincrica-Unida, e 
à fe não póde duvidar que efte negocio fique dentro de pouco tempo regulado. 

à Mr. ddams , Miniftro da nova Republica , tem tido ha tempos a efta parte, com 
ôs da noffá Corte, varias conferencias fobre o referida objeéto. ê 
« Nas ultimas feísões criminaes do Condado de Norfolk hum homem: foi accnfas 
: do de bigamia. Duas mulheres já havião provado o direito que tinhão à for peíloa ; 
» quando compareceo terceira para o mefmo objeito , e apos efta quarta. » Infeliz 
* 2 homem! exclamou o Juiz , em que numero pois querieis vós parar? Parar, tog- 
; anou o réo: Ah! Mylord, qu eu tiveffe encontrado huma que fofle boa. » 
a : ARIS 23 de Janciro, É ig A 
| + O Governo cuida já ha varios annos no projecto de preparar para a indigencia 
- e.defgraça hum aíylo. mais contorme á humanidade vim Adminiltração benés | 
“fica, do que o he 0 Hofpital Reat de Paris no feu eftado aflual, Circulão: agk - 
mo Público alguns exemplates da conta que derão os Commiffxios , “encare , 
pela Academia d'examinar o projefto do novo Halpial , e que fe imprimio- pre 
Ssdem do Rei. Os Commiflarios reconhecem que o Hofpiral cal não he fiúflici. » « 
* ente para O numeto dos enfermos que a povoação de Paris ; c:0s âmes eua 
va , os 


ida 


e qa ; ei 

4 fos podem obrigar à recolher nelle. Confeguintemente propõe dividir o fobredi 
projeito , que he demaziadamente vafto , e contruir 4 Hofpitaes , cada hum para 
193200 enfermos. A expreílada conta merece fer lida, e meditada por todos ab 
Adminiflkadores , que o Soberano É.n incumbido de vigiar fobre os 'intereífes dá 


feu povo. ' j 
Em trabalho ral como o da Memoria, que fica apontada, merece à Academiã 
o agradecimento do Público : e conita com toda a fatisfação que o Miniftro de 
París, muito illuminado para deixar de favorecer inceffantemente o maior, c mais 
util eltabelecimento que as Sciencias tem na Capital , acaba d'obter de S. M, a 
favor defta fibia Corporação hum novo donativo de 129 libras , as quaes fe des 
vem empregar em inftrumentos Fyficos , e outros objellos neceflarios para as fuas 
expertências e obiervações. f 
Mr. Roberto de $. Vincent, Confelheiro da Grande Camara do Parlamento , has 
vendo denunciado a efte, a 19 do mez paffado , o Ritual do Arcebifpo de París 
“o dito Tribunal, depois da materia fe ter pofta em deliberação , refolveo no mefe 
mo dia » que a cxpofição daquelles Magiltrados foffe remetrida aos Miniftros cha= 
»mados Gens du Roi, para darem o feu parecer.» Havendo alguns extraílos da 
dita expofição tranfpirado no Público , nelles fe tem vifto com a fatisfação 5 
que o Magiltrado Denunciante , vendo-fe obrigado pelo dever do feu cargo a res 
tutar no novo Ritual o que nefte fe acha de contrario às Leis, e ao Direito Iybli= 
co do Reino , fabia com tudo fazer juítiça ao fobredito Prelado no tocante às fuag 
virtudes, e boas intenções. Por t'am efteito da mefima moderação Mr. Roberto de 
—. $: Vincent fe abltem de criticar as opiniões falfas , as maximas relaxadas , e as 
decisões fingulares e abfurdas, tanto bobre a Doutrina , como fobre a Moral , pes 
“las quaes tão imprudentemente fe tem expotto o credito do Prelado , que adoprow 
a mencionada obra. Elle deixa celta difeulsão aos Bilpos e Theolozos, e fe limita 
ao que (he mais da competencia dos Magiltrados , merecendo aflim a boa acceita- 
ção que tem encontrado a fua Memoria. Darenos della hum extrafto no fegundo 
Supplemento. 
MADRID 6 de Fevereiro. 
Efcrevem de Mataro , que defde 13 do mez patlado até 16 inclufivamente fe 
experimentou em toda aquella cofta hum forte temporal de ventos de Lefte ; Sus 
* efte e Sul, acompanhados de copiofas chuvas ; do que fe feguio a ruina de muis 
tas moradas de c&as, com a morte d'algumas pefloas, e confideraveis damnos pot 
terra e mar. 
N LISBOA 16 de Fevereiro. : 


Aqui fe tem fentido de novo furiofos temporaes , que fazião temer defgraças pot: 


mar: por ora fó fe fabe que dous navios encalhárão ao entrar nefte porto.; mag 


puderão defembaraçar-fe , e derão fundo fem experimentar maior damsio : huttt 
vinha de Londres, outro de Bofton. rá 


—————e—eeee eee e 
” Sahio à luz : Hiflorias proveito(as, e inftruflivas fobre objectos moraes , extras 
hidas, da Efcritura Sagrada , e dos melhores Authores Gregos , Romanos , e outtog 
antigos: às quaes s'ajunta hum Tratado fobre a Geografia, que explana as divisões 
Enfilobo. , CA ee ufo da Mocidade , e traduzido do Inglez por Vicente Rod 


drizues , Tom. II. Vende-fe na cidade do Pork tontos 
) «llvaras Ribeiro , na rua de 5. Mil à Acic dd a! 
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| Com Privilegio de Sua Mageftade. 


Sabbado 17 de Fevereiro 1787. . 


Carta eferita pelo Rei de Pruffia 4 Ar. Blanchard em refpofta a huma qu 
lhe dirigio , offerecendo-fe a ir fazer huma viagem acroftatica 4 Berlin. 


de 23 d' Outubro: e fe eu me reculo a acceitalla, he mais deprefla pelo in- 
tereífe que tenho na voila confervação , do que por outro algum motivo. A 
pezar do muito que confio na vola habilidade e experiencia , as tentativas que 
fazeis são tão arrifcadas , que nada vos póde fegurar inteiramente contra O terrgr d 
hum detattre polfivel; e eu ficaria fummamente commovido , fe huma tal defgraça, 
acogrecefie nos meus Elftados : a grande apprehensão com que já eftou , baltaria 
para deftruir soda o golto que eu poleria ter ao tempo de ver huma experiencia 
acrotatica, dirizida pelo elpirito mais illuminadog Eftas razões me obrigão à recu- 
far a oferta que me fazeis, e ao mefmo tempo à rogar a Deos , que vas tome fera- 
pre debaixo da Jua fanta protecção. ; 
A 5 de Novembro de 1786. a 
Friderico Guilherme. 


F Ico-vos obrizado , Mr. Blanchard , pela offerta que me fazeis na vofla cora 


Parlamento de Paris, fcz aefte, a refpeito do Ritual do 
Arcebifpo daquella Diocefe. h 


 lazes da fua eléolha. O Magilkrado nota o contrafte deíte proceder com o exemplo + 

 bem-tecence hum célebre Bifpo de Tofeens (o de Pifoia) o qual convocando 

:. em Synodv.us Paracos da fua Diocefe , à requifição do feu E e slluminado Sobe- 
«dos feus Eftados , affe- 


» » Biocefianos , elle. roduvis fe julgava obrigado .s confultar no Edo inspira * 
o que qualquer outro, de 
ds fisa Jgreja » e por fe acberem eflabelecidos ., em virtude da 
ehoridade Divina , pérs a governar comelle, 4 peratrabelhar ne reficma dos À 
7 fenda formalidade , orairtida ' 


um! Sd Ag cr à 
Duncefe , mem: fer-apoindo pelo concurío da Authoridade ; : 
Depolitario: apoio porém, fem o qual , fegundo a oblemação do Mysil', , 


e : « 

«PRado , o zelo c a vigilancia dos Pafiores não podem ter nem a eftabilidade , nem os 

à frutos, que daqui haveria direito de seperar. . , 
Enirando depois na fubftancia das ditpofições do Ritual, acha ahi em todo O 
Capitulo do Tonio II., o qual tem por ttuio : Do cafamento dos Filhos Familiase 
“afferçõeg contrarias ás Leis co Reing c à Jurifprudencia conflante d: 

proferidas , em elpecial por fe dec'arar no dito Capitulo , que O echfentiixi 

Mais não he nefario para a validace do cafamento dos Menores : 1.º por te elta- 
belecer alli o poder excercido pela Igreja, ba varnos leculos ; de oppor im pedimen- 
tos dirimentes «o Contrato Civil do Cefir.ento, como O funtimento unantr e de tudos 
«0 Catholicos pertencente d Fc; O que Iupõe que o Author «o Ritucl contidera O 
dito poder ; não como huma concefsão dos Erinicipes, mes tim con o huma contequen- 
cia da Inflituição Divina, em usar ce que; fegundo «s Leis do Reiro , tudo quan- 
to dÉ refpeito ao Contrato Civil co Colamento ( do qual fe traz aqui unicamente) 
fe acha fujeito 20 Poder Secular, -— Às outras principacs ficrções do Riwil, que 
contradizem as Leis do Reino ; fe achão reduzidas pelo Magittrado Denunciante às 
maximas de Defporifmo , que no dito livro fe encontrão, € que parecem trt 205 
Pultores da fegunda Ordem hun a porção da jurifdicção neceflaria , que exercem na 
areia por Direito Divino : 2.º ao principio da independencia de todo o Poder Ec- 
clefiftico e Secular , fegundo o qual, a dar-fe credito ao Comprlacor do Rittal; 
»0 Bilpo não he obrigado a dar conta do ufo da fua jurifdicção grauvia e volunta- 
»ria, fenão ao Supremo , e etemo Principe dos Paltores ; » o que não pode gpm- 
padecer-fe com o ulo quotidiano autorizado pelas Leis do Reino , das )ppellações , 
como d” at ufo , noexerciao det geriidicção: 3 ixcommunhões ip/u jacto, que 
a cala patlo le encontrão no novo Ritual, fem embargo de não ferem admittidas 
na França, cqueo Curdeal de Noaille; prudentemente fuúpprimio no feu Ritual; 4 
4º à renovação das inovações fobre a fufficiencia da authoridade de fato fobica + 
necellidade dos eferitos de confifsão , fobre a das conferencias fecretas com os enfer- : 
nos, Age. de que ss Leis do Remo, c as Sentenças dos Parlamentos reprimirão os k 
Juneftos efeitos que produzirão no Epifcopsco de Mr. de Beaumont. -- O Magife | 
trado Denunciante obterva aqui « que os Compiladores co Rial, cêo tando allim , 
» todas as formas , voltas , altucias imaginadas pelos Authores e Fautores do Scil- 
»ma, não fó contradiflcrão as maximas da Igreja e do Eftado, mas tar bem puze | 
) 


»rão em contradicção os principios do novo Ritual com o proceder , que o Prelado 
3 


» em cujo nome foi publiciio, tem feguico delde que principiou afeu Epilcopado , 
» para reparar asgrcufições Lifmrticas dos Sacramentos authorizadas pelo tcu Pre- 
» deceTor, € prevenir toda a oxafião de fimilhantes cfcandalos. » 

O mefimo Magiftzado conclue à fuz expotição com hunia rotavel obfervação, a É 
refyeito dos elogios dos Bit; os € Arcebiipos de Paris, que fe achão à telta do nor 
vo Ritual. O Author dos ditos clogics in prudenten:ente reterio no do Cardeal de 
Noailles hum rafzo do tim da tua vida, futceptivel ce diferentes interpretações, € 
fobre a qual elle poderia experinientar contradicções humiliantes. Efte rafgo por ou- 
tra parte he concemente à materias , fobre «s quaes as Leis do Eftado tem impoito 
hum filencio rizorofo , por não poderem fer agitadas fem perturbar a tranquilidade da 
Igreja e do Eftado. Refyeitando a eltas metmas Leis, o Magiftrado evitou toda à 
difculsão fobre o mencionado facto; porem não pode deixar , como elle diz, de pref 
341º nefta oecafião aa Cardeal de Nouiles o obfequio do refperto e veneração , que afus 
Diovefe lhe tem conftantemente tributado defde o tempo do fiu falecimento. A memo- 

ria deite Prelado , recommendavei « fua Diocefe ( accretcenta o Magifirado 3 he de tan- 
(49 mi.ior apreço para o Parlamento , porque «lte fe vio obrigado a ufar de muita fadi- 
ga, defvelo, e tempo em reparar , corrigir , refolmar os defacertos, fraquezas, omif-s 
sões 


à db e “q + ' 
sões e erro? dos feus fucceflbres: ao mefino pafolque, em quanto durou o longo govlr- 
no do dito Cardeal, o Parlamento fempre fe unio com elle, e os nofjos Pais não tive- 
Rrão mais do que ajudar 0 feu zelo, vigilancia, caridade e trabalho, 

Continuação doT ratado de Navegação e Comircio concluido entre a França 

. e à Inglada. º 
ART. XXXII. Suas fobreditas Nagettades, querendo refpeetivam.ente tratar nos 
Teus Eltados us Vaflilos hum do outro tão favoravelmente , como fe toflem Ícus 
proprios Vaflailos , durão as ordens necéffarios, e eficazes para tazcr que fe profirão 
as fentenças , e decisões , a refpeito das prezas , nos Vribunaes do Almirantavo ; 
jegundo as regras da Jultiça, e da equidade , e confermemente ao que prelcrevc o 
prefenre Tratado , por Juizes que eitejão fóra de toda a fuípeita, e que não tenião 
interefle algum no facto de que fe tratar. =" 

XXXIII. E quando pelos Papeis de mar e certidões fe moltrar affis a quali- 
dade, tanto do navio, como de fuas mercadorias, e do (eu Mitre, não ferá per- 
mittido aus Commandantes dos vafos armados em guerra , feja com que pretexto 
tor, o proceder a outra alguma verificação. Porém fe algum navio mercante fe 
achur detprovido dos teus Fapeis de mar , ou de certidões , nefte cafo poderá fer 
examinaco por hum Juiz competente ; de forte com tudo, que fe por outros indi- 
* —cios te achar que eile pertence verdaleiramente 203 Vaílulos d'hum dos ditos So- 
beranos , e que não contém mercadoria alguma de conirabando para o Inimigo d' 
huny delles, não devera fer confifeado , mas fera poíto em liberdade com fua car- 
resgação, a fim que pofla profeguir na fua viagem. À . 

Se acontecer que o Meltre do navio der omindo nos Papeis de mar baja falcei- 
do, ou que havendo diverfamente fido tirado , fe ache algum outro em fcu lugar , 
o vafo não deixará de ter a meíma fegurança com a Tua"carregação , e os Papeis 
de.mar terão a mefma virtude. 

XXXIV. Regulou-fe igualmente, e conveio-fe que as embarcações d'huma das 
duas Nações recobradas pelos Armadores da outra, ferão rellituidas 20 primeiro 
dono, fe não houverem ettado em poder do Inimigo por efpaço de 24 horas, com 
tanto que o dito dono pague a terça parte do valor da embarcação recobrada , co- 
mo tambem da carregação , canhões e petrechos ; o qual terço ferá avaliado ami 
gavelmente pelas partes interefladas, ahas, e não podendo convir entre fi, cllas fe 
dirigirãó «os Olcises do Almirantado do lugar aonde o cortario recobrador tiver 
conduzido o valo recobrado. « 

Se o vafo recobrido houver eftado em poder do Inimigo por is de 24 horas, 
pertencerá por inteiro 20 corfario recobrador. 

No cafo de hum navio haver fido recobrado por hum vafo , ou embarcação de 
guerra pertencente a S. M. Chriftianiflma , ou a S. M. Britanica , terá reílituido 
“o primeiro dono, pagando à 30.º parte do valor do navio, da carregação , ca arti- 
Aheria c perrechos , fe tiver fido recobrado dentro das 24 horas; c a 10.2 parte, fe 
tiver fido recobrado paíladas as 24 horas : as quaes fommas ferão diftri uidas a 
* aitulo de gratificação pelas elquipagens dos vafos recobradores : a avaliação das 
30.4 e 10, partes allima mencionadas fe regulará conformemente 20 que fica efti- 
pulado no principio defte Artigo. ; 

XXXV. Todas as vezes que os Embaixadores de Suas fobreditas Mageltides , 


que refidirem na Corte do outro Principe , fe queixarem da injuítiça das fentenças 
que tiverem fido proteridas, Suas Mageftades refpettivamente as farão rever, e 
examinár no feu Confelho , com tanto que eftc as não haja já decidido, a fim que 
fe conheça com certeza fe as Ordenanças , e precauções prefcriptas no peire 
ta- 


tanto d'huma, como da outra parte , ou algum outro dos feus Miniftros publicos , . 


“a 


. Sa . a 

. Ê bs 

“ Pratado havério fido feguida e oltervadas. SS. ditas MM. terão iguáfmente cui, 
“dado em fazer que neíta parte fe dem plenas providencias , e de adminiftre juftiçap 

" no efpaço de tes mezes a cada hum daquélles que a requercr ; ctodavia antes, 04 
depóis da ptirncira fentença, é em quanto durar a reviíta , os cftcitos fobre que f 
litigar , io poderió fer por modo afgum vendidos, ou delcartegados sºtirado fe for 
com 6 confentimento das partes intercffadas , para evitar toda a calta dc damno , 

e promulgar-fe-hão de parte a parte Leis st a execução do prefente Artigo. 
XXXVI. Se fe moverem algutnas diferenças fobre « validade das prezas , de 
forte que feja neceflario recorrer a huma decisão jurídica, O Juiz mandar: defcarre- 

* gar os effeitos , e que eftes fejão inventariados e avaliados ; exigir-fe-hão refpe 
etivamente feguranças do aprezador , de pagar as cuítas , no calo que o navio fé 
não qe fer preza legitima ; e do author-de pagar o valor da preza, no cafo que 
efta Te ache fer válida ; c fendo cftas feguranças dadas d'huma e outra parte; a 
preza ferá chtregue ao author ; mas fe cite não quizer dar feguranças fufficientes 
o Juiz tmandará que a preza feja entregue ao aprezador , depois de ter recebido da 
fúia parte feguranças idoncas c fufficientes , de que pagará o valor por inteiro da | 
dita preza, no cafo que ella feja julgada illegal; e à execução da fentença do Juiz 

y 


não podera fufpender-fe em virtude de appellação alguma , to:as as vezes que a 

parte contra quem huma tal ta fe tiver feito, feja o aprezador , feja o au 
* thor, houver dado feguranças futhicientes de que reftituirá o navio ; ou os efteitos 

ou ainda o valor do dito navio, ou efeitos, a parte appcllante, no cafo de fg pro- 

ferir a fentença a favor delta. 

A continuação na folha fMlinte. 
DM À 
LISBOA. 


y Provimentos Militares. ni 
Officises para o Regimento d' Artilheria do Algarve , por Decreto de 2 
. de Faneiro de 1787. 

Ajudante : Guilherme Coelho Ferreira. Quartel Meftre : Joaquim Antonio Ros 
drigues. Capitães: Cactano Antonio d'Almeida: Manoel Jofé Cordeiro: João An- 
tunes da Colta: Joaquim Jofé Portelli: Jofe Antonio da Rofa, graduado no pofte 
em que fe achasde Primeiro Tenente d'Artifices, com a Patente de Capitão , para 
entrar na primei Companhia d'Artilheiros que vagar. : 

Primeiros Tenentes: Jofé Antonio Pereira de Soufa, para a Companhia de Bom- 
beiros: Jofé Caetano Ribeiro de Miranda. Segundos Tenentes: o Segundo Tenen- 
te, Domingos Rafael Diniz , para a Companhia de Bombeiros : o Segundo Tt- 
nente, Duarte Cabreira de Brito c Alvélos , para a Companhia de Mineiros : Joa- 
quim Jofé da Cruz : Manoel de Azevedo Silva Pinto e Caftro : João Jofé Pereira, 

Para o Signo Regimento d'mfanteria d'Olivença, por : Decreto de 8 dito. . 

Ajudante: Ântonio de Macedo d' Azevedo Gallego. Temense: Jofé Joaquim Ma 
troca. Alferes: Manoel Freire Lameira : Jofé Lidoro Ribeiro de Soufa. Reforma- 
do no mefmo polto d' Ajudante: Joaquim Antonio Borges. 

Para o Regimento de Cavallaria de Chaves , por Decreto de & dito. 
Tenente : João Ferreira de Moraes Sarthento. dubres : Sebaftião Jofé de Que» 


vedo Pizarro. 


cem 
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CONSTANTINOPLA 15 de Dezembro. 


20 do mez palíado a artilheria 
do Serralho annunciou o nafci- 
mento d'huma Princeza , a quem 


fe poz pornome Sultana Salths. 
. A pelte continúa a reinar neíta capi- 
tal, c ainda ha pouco hum dos primeiros 
O figiaes da Porta perdeo , por effcitos 
| defte funelto mal, mulher, filhos, ca 
*— muior parte dos feus criados. 
| Varias circumítancias prefagião , ao que 
parece ; huma revolução no Minifterio. Ef- 
ta conjectura fe funda na decadencia da 
pi do Capitão Baxá , cuja eltreita 
ami com o Grau-Vifr actual he bem 
à fabida. Na verdade não ha rumor desfa- 
P voravel ao Grão-Almirante Ostomano que 
é. Mão circúle ii no Público. Tudo quaa- 
to fe pôde daqui inferir , he que os ini- 
migos de Hen Baxá fe vem eita- 
do da [ua aulencia para o fazer delmere- 
cer no conceito de feu Amo, com quem 
tinha anteriormente huma influencia qua- 
fi illimitada ; e he coufa bem ordinaria 
has Cortes o arruinar o credito dos aufen- 
* Tes, na propria conjunétura em gue elles 
arrilcão a (ua vida pela honra de feu Sobe- 
sao. Com tudo feria precifo avivar muito 
o rancor contra hum dos mais fieis fervido- 
res , que à Monarquia O:tomhans jámais 
teve, para querer privallo da vida: não fal- 
“ta porém quem recec que elle venha à 
experimentar efta funcfta forte. As men- 
cionadas circumftancias , a ferem como 
- Te reprefentão ,.não pa deixar de in 
Auir nos negocios fobre que atualmente 
“fe trata , e intibiar a firmeza que a. Por- 
ta ag no to fe verão pato 
quando a Rufis prdio farisfação dos pro- 
codimentas dai d'-Agbisks sas iram 


é o 
Terça feira 20 de Fevereiro 1787. 


de Sua Mageftade, 


teiras da Georgia. As duas Memorias * 
entregues de parte a parte , relativamente 
a cfta dilcuísão, já circulão no Público : 
e polto que fejão d' huma data pouco re- 
cente, por não haverem tranfpirado antes 
merecem com tudo fer conhecidas, 
IT aa o . 
Napoles 17 de Janeiro. 
Aqui pri ha pouco o Abbade dg 
Bourig: com buma pre ER ne 
apôs elle o Di de Glocefter , Irmão 
de S. M. PEssisod com à Duqueza fu 
Efpofa , e Familia, O Miniftro «3 Jnglas 


DE LISBOA. 


terra voltou aqui Ingo de Caferte, a fm » 


de prelkas a fua allfbencia ao duo Priar 


cipe. 
A erupção do Vefbvio não tem quai 
defcantinuado delds 25 d' Outubro, que 
abrio huma nova boca baftantemente pere 
to do feu vertice. A meve, de que aquel- 
le monte fe acha cubero defde 27 ds* 
Novembro , tem feisglivariar o efpeétacu- 
lo que offercce o valção : a torrente de 
lava que fahia da nova boca formava for * 
bre a dita neve humas longas faxas ne-” 
gras fulcadas de fogo. As chuvas, que 
ultimamente cahirão , diflipárão à neves 
porém o volção parece haver adquirido . 


maior actividade : por quanto fahem do W 


feu vertice duas torrentes affogueadas , que 
fe levantão a certa altura antes de tomas 
a cahir fobre as bordas do volcão , dony 
de fe dertamão pelo monte abaixo, À lar 


va, que fahe da nova boca, le encamir "», 


aba para as partos de Refina. 
Roma 18 de Faneiro.: 8 
O Summo Pontfice acaba de confere » 


de Gt, aa do des linho, + pona 


' 


+ 
« 


À 
- , Cardeal ; e o de Mordomo dos Pelacios 
Apoftolicos , que efte occupava a Monfe- 
nhor Lapeclotti. Monfenhor Paracggni 
foi igualinente promovido a Auditor da 
Rota; Monfenhor Somaglia a Secretario 
da Congregação dos Bifpos Regulares, 
Monfenhor Coppola a Secretario da dos 
, Ritos ; Montenhor Pelagallo a Auditor 
da Aflignatura ; e Monfenhor Dentice 
a Clerigo da Camara Apoltolica. O dito 
Card tomará o titulo de Diacoro da 
Igreja de S. Nicoláo , in Carcere Fullia- 
no, que actualmente fe acha vago. 
A 14 do corrente falecco nefta cidade 
o Cardeal Cafali em idade de 71 annos 
” mczes, € 21 dias, € no 14.º anno de 
Capelo. 
à Agora fe trata da Canonização do Bea- 
to li Carasciolo ; Fundalor dos 
Clerigos Regulares Menores , fendo os 
dous ultimos milagres, que Deogjobrou 
r intercefsão delle E im » e de que 
já fe fez menção , prodigios da primeira 
claffe, S.S., havendo concedido por hum 
Breve efpecial o exame dos ditos mila- 
gres , icommendou com fummo ardor 
uc fe cuidafle nette negocio, fignifican- 
o que teria grande contentamento que 
no feu Pontificado houvefle alguma fan- 
tificação. 
Com grande impaciencia fe efperava 
“que fahile imprefla huma lifta dos pre- 
fentes feitos ao vo Purpurado , fobri- 
nho do Papa, mas 3. 5. prulentemente 
obftou a io. Os prefentes porem vão 
continuando com grande magnificencia 
Moslenhor Sunaglia lhe mandou huma 
caixa de tabaco d ouro, tendo dentro hum 
roquete de renda : costa que tem crufádo 
geral almiração , e que O proprio Papa 
quiz ver ; Carlos Jorge dolo del- 
le Aachic o prelenicou com tres pros 
de cho olue embrulhados em outras tan-. 
tas letras de mil efcudos cada huma; fi- 
na!mente 05 cavallos, coches, roquetes, 
pluviaes, relogos d' ouro guamecidos de 
aotilha ves, e de repetição, fivellas, &c. 


+ e tem flo innumeraveis, etudo tórma hu- 


ma riqneza confideravel. 
O Preiado Governador defta cidade ex 
pedio huma ordem a todos os Impef- 


va; tt 
farios dos Thearros públicos , para EA 
eftes fe abriflem a 26 de Dezembro de- 
baixo da pera de 5co efcudes para oque 
deixaffe de o fazer. Não fe achando po- 
rém alguns ainda promptos para cffe effei- 
to, recotrério «o Sanio Padre com huma 
fúpplica, em confequencia da qual lhes 
foi concedida huma dilação ate 2 defte 
mez. 

kicrevem de Rimini que houverão. alli 
ultimamente tres tremores de terra, O 
primeiro pelas y horas da noite preceden- 
te ao dia 23, c O fegundo e terceiro pe- 
las 13 c meia, e “4 e meia do melmo 
dia : todos cítes tremores torão fumma- 
mente fenfiveis; mas na noite de 25 pe- 
las 8 horas e 3 quartos fe experimentou 
outro muito mais violento , que damnifi- 
cou os melhores edificios , e tez vir g.ter- 
ra Os mais fracos: o Cardeal Legado ca- 
hio da cama tóra por cfteito da agitação 
e quafi nú fugio para a rua, He ninito 
trifte a defcripção que fe faz daquelles 
intelices habitantes : no coração do inver- 
no, cem quanto a terra fe acha cuber- 
ta de neve, mais de duas mil pefloas fe 
tem vifto na neceflidade de transterir-fe ás 
praias do mar , expoftas ao ri or dotem- 

e E » € delprovidas de todo o precilo. Os 
“idalgos te contervão nos caminhos, ou 
nos campos , mettidos nas fuas carruagens. 
Depois d' huma commoção táo terrivel ; 
fe fentirão mais feis no dia de Natal; 
os quacs pofto que rão tão vehementes , 
todavia acabárão de arruinar muitos edi- 
ficios. No dia 26 fe fentirão cous trero- 
res mais. Até agora fe tem achado tres 
familias inteiras m.ortas debaixo das rui- 
nas , e vão começando a chegar novas 
muito funeltas do compo. * ' 

HAIA 25 de Fanciro. 

Mr. de Raycval pario daqui a 15 def- 
te mez para voltar a París. À fua parié 
da para não ternar mais a clta retidencia 
affás prova cflar inteiramente defvancei- 
da a clperança de fe a o Prin- 
cipe d'Orange com o Governo, ea Na- 
ção : e podemos annunciar agora comf 
certeza, que o S/adhouder fe tem recu- 
fado às menores concefsões , que fe de. 
vem lazer para reltabelecer b: focego s 
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“ea tranquillidade na Patria. Havendo-fe- 
he reiteradamente figniticado os princi- 
ios que fe «devem feguir , para reitituir 
a harmonia aos diveríos poderes da Repu- 
blica, e tazer com que todos concorrão , 
para que relulte o maior bem do Povo, 
elle reipondco em fubltancia , que não 
podia prejtar-fe ao feu proprio abatimento : 
tefpolta que tem tido todo o efitito que 
della fe podia efperar , itto he, de the 
allicnar cada vez mais os animos , e fazer 
com que fique perdendo o unico apoio , 
em que o; Confelheiros de S. A. mais 
fe elttib: ão, para fzer triuntar a fua 
caufa. Na realidade he certo, que depois 
d huma declaração tão decifiva, S. M. 
Prufjiana te tem conven.iio, de que não 
pe jà intervir nos negocios do Eftad- 

udgr. 


BRUXELLAS 18 de Janciro. 
Algumas cartas de Vienna, dignas de 
todo o credito , confirmão huma nova, 
que até agora não cra mais que hum fim- 
les voato. Dizia-fe que o Imperador , 
ânimigo de toda a etiqucia , particular- 
mente das que devem a fua origem à fo- 
berba e vaidade , tinha determinado fop- 
primir o ufo daquelles. finaes de refpeito , 
que fe coltumão fazer aos Soberanos , c 
parecem não competir mais que tão fômen- 
te à Divindade. Com efeito contta » que 
28. M. Imp. acaba de abolir ostrajes de 
à Corte de que ufavão as Damas, como 
ptambem de tazer cellar o collume de 
» beijar a mão do Soberano, e da Fami- 
Plia Real, da mefma forte que o de tfa- 
»zer genullexões , e pôr o joclho em ter- 
pra, julgando o Monarca, que efta ul- 
atima demonitração não he devida fenão 
municamente ao Arbino fupremo do Uni- 
a verfo.» Outras cartas de Vicnna tazem 
enção de fe haver o Imperador expli- 
Êo fobre o cafamento dos Clerigos. He 
hem fabido que diverfos Ecclefiafticos 
pertendendo incluir no numero das cor- 
* tupções da Igreja primitiva o jugo do 
Celibato , impolto ao eftado Clerical, ha- 
Vião feito inftancias para tornar o Sa- 
eramento do Matrimonio commum áquel- 
“les que tiveliem recebido Ordens.» A 5 
a dele mez (elcrevem de Vienna ) o Im- 


2 
* perador mandou a fua refpofta por ef-t 
Pcrito à Junta do Clero, e dos Eitudos. 
» QJa não he de forte alguma, favoravel N 
Yá pertenção; por quanto S. M. declara ", 
? expreflamente que não ' concorrerá já- 
? mais para fimilhantes projeéios, e que 
»ao contrario formara outros para aítrin: 
» gir mais o Clericato aos deveres , que: 
2 lhe são impoltos , c fazer com que fe 
» confagre unicamente ao erão da 
» Igreja.» 
LONDRES 19 de Fanciro. * 
Hontcm fe celebrou no Paço com 
grande efplendor o anniverlario do naf- 
cimento da Rainha, O Marquez de Car- 
marthen , Secretario d Eftado, deo hum 
fumptuolo banquete, a que afliftirão va-, 
rias Era do Partido da Oppcfição. O. 
Lord Sidney fez o mefino da Íua parte. 
Mas, por mais conjecturas que fe tenhão 
feito E rcípeito deitas efpecies de encon- 
tros, O certo he que os convites erão de 
pura etiqueta. O Minifterio feguramente, 
precifa contemporizar com aquelles , por 
quem deve fuppór que fera contrariado ; 
mus ainda efta muito longe degpatiar a 
fazer ajuítes fecretos com eles , para com- 
rar os feus votos á cufta dos principaes 
Meirhete da Adminiftração. Sabe-(e por 
outra parte , que o Difcurlo , pelo qual 
o Rei a abertura do Parlamento , toi 
motivado , e poíto se omnes na velpera” 
da fobredita teltividam : e já haverião 
informações certas a refpeito das mudan- . 
ças em que arbitrariamente fe falla, fe 
eltas houveiTem com cfleito de fucceder , 
por quanto a Aflemblea nacional fe con- 
gregara a 23 dele mez. Suppóe-fe que 
em Jrlanida o Parlamento oppora Bida, 
menos diificuldade que o d Inglaterra ao 
Tratado de Commercio negociado com 
a França. Até fe penfa que os Jrlandezes 
darão precipitadamente o feu confenri- 
mento , a fim de ferem os primeiros 
colher os frutos da fobredita Convenção ” 
mercantil. 5 
Hontem voltou de Paris hutn-Corre'o 8 
que tinha levado a Mr. Eden infttuicções * 
relativas às ultimas alterações que fe de- 
vém fezér no Tratado com a França; c 


-penfa-le que''tudo fe acha aétualmente 
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tajuftado entre 25 duas Cortes a efte ref. 


peito. Seja como for , os Fundos a 
, cos tem quperimentado cltes dias hfha 


“ baixa notavel, a qual (e attribue ao gran- 


de numero de peiloas que vendem 05 feus 
capitacs , para 0; empregar com maior 
Jucro no extenfo comercio, que o dito 
«Tratado provavelmente deve produzir. 
R FRANCA. 

Verfalhes 25 de Janeiro. 

(O) Baque de la Vauzuyon, Embaixa- 
dor Extraordinário , e Plenipotenciario 
do nofio Monarca , junto de 5. M. Cr- 
thulica , havendo voltado a ctz Corte 
com licença , teve logo que aqui chegou, 
a 17 do corrente, a honra de fer prefen- 
tado à S. M. pelo Conde de Vergennes. 

Paris 30 de Faneiro. 

Aqui fe acaba de publicar; por ordem 
do Rei, hum Plano * de Subfcripção 
vara O cftabelecimento de quitrdProvos 
Jofpitacs, capazes de fupprir à infuthei- 
encia do Hoipital Real defta Cidade, 
“chamado Hotel- Dicu. Igualmente acaba 
de fahir hum Decreto do Confelho d'EÍ- 
tado de, S. M., com data de 14 de De- 
zembro , pelo qual fe eltabelecem 24 Pa- 
quetes , para communicar com as colo- 
mas Francezas, nas Ilhas de Barlavento, 
e Sotavento , Ilhas de França , e Bour- 
ton, e Eftados-Unidos da America. 

S. M. afliftindo ha pouco ao expecta- 
culo, em que fvreprefentavá : o Rei 
Theodoro : Drama traduzido do Iralia- 
no, quando fe chegou à fcena em que 
efte Rei fe achava em Vencza detido por 


mit is 


falta de dinheiro para pagar ao eftalaja 
deiro aonde eltava alojado, hum impraz 
dente teve a temeridade de levantar à 
voz, e dizer: He precifo buma Junta de 
Notaveis. Imediatamente os guardas 
fe dirigirão a elle para o prender. S. M, 
porém lhes tez final, para que o deixaf- 
fem livre, compadecendo-fe da fraqueza 
delpirito do dito infolente idiota , cuja 
allusão certamente era bem tóra de lue 
gar, eabfurda, vitto fer notorio que a Afa 
temblea de Notaveis não he relativa às 
precisões particulares do Soberano, mas 
fim ao bem de feus Valillos. Mais ad- 
mira ainda ver jtem alguns Eferitos que 
a referida Allemblea he fómente hum 
pretexto efpeciofo para completar as ideas 
de S. M. : que todos os votos cftão fes 
guros , não fe havendo convidado Meme 
bro algum que não feja do panido de 
Mr. de la Calonne , ou que entenda a me- 
nor coufa de cálculos relativos às Rene 
das publicas. Entre as criticas contra a 
mencionada Affemblea , a mais oufada 
he a d'hum Eferitor Francez, que obfere 
va que a França deve eftar bem doente 
vitlto que precifa d'huma Junta não mes 
nos do que de 140 Medicos. Etta famo(a 
Allemblea fe fari em Verfalhes a 7 do 
mez que vem , havendo-fe prorogado à 
fua abertura até elle dia. 


O cambio he hoje na noffa Praça. Pas 
ra Amíterdam 49. Londres 67. Paris 428 
Hamburgo 46 &. Genova 685. 
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Sahio à luz : O novo Almanach de Lisboa , defte prefente anno de 1787, ad 
qual fe ajuntirão muitos additamentos , c innumcraveis noticias uteis e curiofas , € 
hum copiolo Indice para com facilidade [e acharem as pefloas que fe defejão fa- 
ber, feus empregos e afhiftencias : ornalo com mappas dos Imperios, e Reinos da 
Europa, dos Soberanos, numero de fuas Povoações, «e forças Militares, e de St 
das as mocdas de Portugal , com a reducção às moedas de França , Inglaterra, 
Helpenha, Amflerdam, Hamburgo, e Genova , c hum mappa Geografico do Rei- 


no de Portugal, 


» Vende-te pelo preço dos mais anno: 


Vc na loja de Yoão Baprifta Reycend e Comp . 
“* panhia, Mercadores de livros no larzo do En jp Pa pi ” 


a 
LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
Com licença da Real Mdcza Cenforia, 


a) 


SUPPLEMENTO .'': 


GAZETA DE LISBOASs 


NUMERO VII. . | 
Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sefta feira 23 de Fevereiro 1787. N. 


PETERSBURGO 2 de Janeiro. E) 
Imperatriz goza actualmente da mais perteita faude , e tudo fe difpoc para 


e 


fe effeituar a fua partida no dia 18 defte mez. S. M. tem comprado hu- 
ma confideravel quantidade de diamantes , que feguramente deitina para 
prefentes no decurfo da fua viagem, e em quanto eltiver em Cherfon. A 
maior parte dos Cravadores deíta capital fe occupão aflualmente cm os engaftoar. 
Eftes prefentes ferão huma nova prova da munificencia , que caracteriza a nolia So- 


- berana, em cfpecial para com aquellas peíloas, que honra com a fua amizade , e 


confiança. 

O*orreio que Mr. Fitzherbert , Miniftro d' Inglaterra , efperava de Londres , che- 
gou por fim; e deve haver-lhe trazido daiane “pa ao Tratado de Commer- 
cio, que fe procura concluir entre as duas PotenciNS; por quanto o dito Miniftro te- 
ve logo depois huma conferencia com o noflo Minilterio , para lhe communicar o ' 
conteudo dos referidos defpachos. He provavel que o Miniftro Britanico haja de re. » 
ceber huma refpofta definitiva ainda antes da partida da Imperatriz , em cuja com- 
panhia teri a honra de ir. Efpcra-fe que a negociação do Tratado de Commercio 
com a França fe haja tambem de terminar fem demora. O correio que o 'tmbai- 
xador de S. M. Chriftianiflima ultimamente expedio a Yerfalhes , levou o Ultimatum 
da nofla Corte a efte refpeiro. 

ALEMANHA. Vienna 17 de Janeiro. 

Na Gazeta da Corte fe publicou agora , a refpeito da determinação do Impera- 
dor , de que já fe fez menção , o feguinte Artigo, cujas expreísões fe tem achado u 
muito notaveis. o 

Por hum Decreto fupremo , com data de 4 do corrente, o Imperador , havendo 
por bem cftabelecer hurma refórma na etiqueta da Corte , ordenou que em diante 
14º as veftiduras, propriamente chamadas de Corte, que as Damas coftumavão tra- 
zer nos dias de gala : 2.º o beija-mão d' ambos os fexos para com o Soberano , e 
todas as Peífoas da Familia da ag aê Cafa d' Auftria: 3.º as genuflexões, ou re- ( 
verencias como joelho dobrado rãô inteiramente fupprimidas. S. M. prohibe À 

inte a todos os Íeus vaífallos , fem difinção, que tiverem alguma fúppica 


conf 
“que fazer , ou alguma coufa que prefentar , o pôrem o joclho em terra , declarando 
que 


efta reverencia , refervada ao Ente fupremo , por fer efte o unico que tem di- 


bassiro à noífa adoração , não convém de forte algums 4 bum bomem, pará com outro 


te: 


+ Sicilianas , para virem fazes huma vifita ao Imperador , não terá effcito aj Po ' 


anto ás diverfas viagens , de que fetem falado , affegura-fe que a de SS. MM. = 


“fe achar pejada a Rainha. Confeguintemente todos os: ivos , que fe tinhão 


feito, havia al recepção de SS. ditas como também as 
ordens , que fe havião dado fera a forração d Nata acampamento músico murmeror s 
fo em Jglau, fe á flpends, Por qui pare julgue go de como, que 


o. E º 
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. E al 
ê encontro do Imperador com. a Tipernita de Ruffia eftá determinado efFeituar-fe ;> 
não em Cherfon , mas fim em Kiovia ; por onde a Czarina ha de paflar para ir áquel- | 
la nova cidade. A fegurança que havia a elte refpeito fe tem confirmado , depois: 
que nos primeiros dias de Janeiro yeltou aqui hum dos Guardas Nobres Hlungra,, 
ue for? expedido a Petersburgo. Pa o expreffado eftcito o noflo Monarca parirat, 
egundo dizem , de Vienna a 13 de Fevereiro, no intento de chegar ao mefmo tem- 
po que a Imperatriz a Kiovia. Não falta quem conjeêlure que de lá elle poderá 
acompanhalla até mefmo a Cherfon : cfte fucceilo porem depende de circumítancias , 
que são ainda bem incertas, Já fe nomearão varias petloas , que terão a honra de acom- 
panhar o Imperador neíta importante viagem; e nota-fe o haverem-fe empaquetado 
diverfas joias, e effeitos preciofos , deftinados provavelmente para prefentes. 

Ag dificuldades que fe tinhão previfto na execução dos projectos, que o Impe- 
sador formára para por a Hungria no mefmo eftado em que fe achão os feus de- 
mais Dominios Hereditarios , efectivamente fe tem realizado : e aflegura-fe have- 
rem as mudanças , que fe querião fazer na forma d'adminiitração daguelle Reino s 
encontrado tanta oppofição , que parece agora impoflivel effeituallas. 

Leipzic 20 de Faneiro. 

Decide que voltou o Conde de Marcolini, que efteve alguns mezes na Corte de 
Florença, as Folhas d' Alemanha tallão de novo, como certo, em hum cafamento 
entre o Principe Antonio de Saxonia , irmão do nofio Eleitor, c huma das Prince» 
zas, filhas do Cirão-Duque de Tofcana; c dizem que em recompenta do bom exi- 
to defta negociação fe conteriraga Mr. Marcolini o titulo de Principe do Imperio. 
Em quanto porém a mudança dê fyftema na Alemanha , movida por morte de Fri 
derico o Grande , não tiver outra authenticidade mais que a dos Authores das expref 
fadas Folhas, deve-le defcontiar com razão de tudo quanto diz refpeito a huma al 
liança entre à Cafa d' Auftria por huma parte , c as Cortes de Berlin, Drefde , e 
Duas Pontes por outra. Huma noticia mais intereflante , por fer mais certa, he, que 
“brevelhente fahirãó à luz os Eferitos, que deixou o Monarca, de que [e acaba de 
“fallar. Algumas cartas de Berlin annuncião que as referidas Obras fe eftão já eftam- 
pando na Officina de Mr. Decker ; Imprefior de S. M. Prufiana. Haveria algum fun 
damento para ter cfta nova por prematura , fe foile verdade haver Mr. de A40u- 
lines , fegundo Aio co Principe de Prujia , fido incumbido de corrigir , onde for 
precifo , devendo ao mefmo tempo dous Miniftros d'Ettado rifcur todas as paf- 
fagens, capazesg vffender a a! zumas Potencias eftrangeiras, Mas a referida aflerção he 
abfolutamente incrivel, por quanto o novo Rei he mai iluminado par, não conhe- 
cer que, permitindo a imprefsão dos fobreditos Efcritos, era neceflario pôr de par- 
te qualquer outra conficeração , e que não havia meio termo entre huma edição não 
corrigida, c huma fuppretsão total. Na verdade as Obras do Grande Frederico pere 
derião todo o valor , fe deixaflem de refpirar o gofto do feu Augufto Author ,. e 
fe as expreisões dette: fe pudelem cquivocar- com as do feu Corrector. Nelte cafo 
tambem o grande defejo que o Publico tem de as ver, afftoxaria notavelmente; e 
haveria muito que abater da fomma de 1009 thalers , que dizem fora offerecida por 
alguns Livreiros a Mr. de Wollmr, a quem os-mefmos Novelliftas affegurão haver 
Fridetico Guilherme teito prefente dos Manufcritos do Rei feu Tio..; mas que rea. 
pci dita offerta por citar d'animo d' imprimillos por fua propria conta, cá fia 
culta. 

l HOLLANDA. Utrech: 22 de Yaneiro. 

Finhamos razão para defconfiar do voato que corrêra“d' haver o Conde de Gortz "| 
partidó para Berlin apenas voltou de Nintegue ; por quanto o dito Negociador de 
ento para canão tem fahido da Faia. He certo porém que os negocios continuás 
à eltar em fuma cípecic de cltagnação , que não faz mais que embrulhar as pefloas, 

: que 


. 


Sm, 
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j tudo querem penetrar. Já. fe não obfervão de parte a pafios al em 
Em fe poísão eftribar rm conjeêluras. À julgar-fe E its gr nl, 
poderia crer que a Republica goza interiormente da mais perfeita fegutança. . Mui- 
Vias peíloas pensão porém que efta as grotis O prelagio d' huma terrivel ex- 
plosão, e julgão qué os Estados de HollanaZ defcarregarió O primeiro foipe. Toh, 
dos os pafos ultimamente dados indição mais depreffa hum rompimento proximo», 
do que huma compofição. , 
HAIA 25 de Janeiro. 


O Imperador de Marrocos mandou fegunda vez fazer aos Eados-Geraes a oftcr; 
ta de poderem os Negoziantes da Republica livremente fervir-fe do porto de Larr, 
she: com elta addição porém , que não permittirá para o futuro que peíloa alguma” 
fe eftabeleça em Santa Cruz. : 

A pequena fermentação que agitou à Univerfidade de Lovania não paflará 
avante, fe o Director do Seminario Geral, como dizem, houver de publicar com 
toda à brevidade regras menos feveras do que as que motivirão as queixis dos Se- 
minariftas. Efpera-fe ainda que o Governo haja de perdoar aos Eftudantes que fe 


achão prezos, Ê 

g LONDRES 23 de Janeiro. 

Hoje fe fez aqui a abertura do Parlamento Britânico , com hum Difcurfo * do, 
Rei às duas Camaras congregadas. 

Pelo paquete o Swallow , que chegou a y do corrente de Nov4-7 ork., fe rece- 
bêrão defpachos de Mr. Temple » Miniftro Briggrico , junto dos Ejtados-Unidos da 
“America. Sabe-fe agora por eftas noticias , que achando-fe mais aplacadas as per- 
aurbações interiores ,- os Americanos fe moltravão inclinados à formar huma con- 
«venção definitiva com a Inglaterra , tanto para a evacuação dos Fortes occupados 
epelas Tropas Britanicas , e cumprimento de todos os Argos do Tratado de-Paz, « 
como para ajuftar hum Tratado de Commercio entre as duas Nações. Aflegura-fe 
«omo coufa certa que Mr. Adams, Miniftro dos Eftados-Unidos nefta Cote, con- 
tinúa a infiftir em que fe delibere fobre as exprefladas perten des , em efpecial fo- 
bre as que dizem refpeito á execução do Tratado de Paz. fre fe diz, que o dito 
»Miniftro. tem já fallado nefta parte em termos bem energicos , e refolutos, 

Tambem chegou ha pouco da India hum Proprio com deipachos para a Corte, 
«datados dos primeiros dias d' Agolto proximo paflado. Confta por eita via haverene 
“os Marattás teito a paz com Nizam Ali-Kan ; mas que novas Qerturbações fe ha- 
vião fufcitado entre elles , c Ragobaut Row , Chefe poderofo , que aflolava o feu 
Paiz. Geralmente os negocios parecem eftar alli em grande focego, fem embargo * 
ade fe não acharem de todo aplanadas as differenças com as Francezes. Para uti- 
dlidade do Commercio de Bengala (e eftabeleceb ultimamente alli hum Banco. 

As Efquadras deftinadas para as duas Indias fe vão preparando para partir com 
a maior brevidade poflivel. A Efquadra deftinada para a Nova Hollanda deve def 
afferrar com toda a brevidade , como tambem os navios defignados para ir agia ' 
«ger o Commercio do Mediterraneo. Quanto a eftes ultimos convem muito cui ar na 
-protecção do noflo Commercio naquellas paragens , por quanto diverías noticias 

lallão d'hum rompimento com os Argelinos. 
é Todos os rumores que tem corrido fobre a negociação d'hum Tratado de Com- 
ercio com a Hefpanha , são , (egundo fe aflegura , deftituidos de fundamento: 
*He verdade que quando fe negoceava o Tratado de Commercio com a França, 
-houve aqui huma converfação entre Mr. Woodfort , c o Marquez del Campo low 
abre os principios geraes d'hum Tratado de Commercio. O Enviada d Hlofpanha , de. + 
qpois-de ter ouvido todas as propofições do Commiflario Britanico , lhe refpondeo 
que não tendo. podetos ' para tratar de fimilhante rhatcria , daria parte à fua Rs 


- 


| do que fe paffava ; e como até gind não recebeo poderes alguns a efte refpeito 


| 


4 


não merecem credito as vozes que annuncião huma negociação , de que não fe tras 
ta, nem talvez jámais fe tratara. j 


PARI&30 de Fanciro. e 


é Tinha-ff julgado que a Aflemblea dos Notaveis fe celebraria em Trianon ,.€ 


que o Soberano mandaria dar carruagens às pefloas que ahi houveffem de ir todos 
os dias. Efte projecto porém fe acha agota polto de parte; e confta que a dita Af- 
femblea fe celebrara na fala do Palacio des Menus. A Carta Circular que S. M. 
«fcreveo aos diverfos Membros ; que devem compor a Aflemblea, fe tem procurado 
com grande ardor , por fe efperar que défle algumas luzes fobre os pontos ué 
alli fe devem difcutir. Para farisfazer à efta impaciente curiofidade , fe tem já cfpa- 
lhado Adverías cópias; mas d'hum theor abfolutamente diferente. Huma das mais 
extenfas, e mais motivadas, he a que agora mais circula : e com ella a que em 
fimilhante occafião expedio Luiz XII]. * juntamente com o difeurfo * com que 
abrio à Affemblea dos Notaveis , celebrada no feu tempo , o Grande Henrique IP”. , 
que o noflo Monarca tem tomado por modêlo. 

A caufa do Prefidente Dupaty fe acha agora cuberta com o mais denfo véo : é 
fo dizem , que elle não Side confeguir licença É publicar a fua refpofta à Re- 
quifitoria do Advogado Geral Seguier. Todos eltes incidentes vão retardando a des 
cisão do Confelho, para annullar a fentença proferida contra os tres réos de Chau- 
mont. - Outro ch ipdo , em que o Público tem igualmente os olhos fitos , mas“que 
fe vai pondo -em huma figura mag! decifiva , he o fatto da falfificação das Letras 
de Cambio. Os Banqueiros Tourton e Ravel acabão de igor huma Memoria, e 
huma Confulta, que enchem 16 paginas. A fua caufa (e moftra nefte Efcrito com 
toda a evidencia; e feis dos noilos melhores Advogados , que aflignárão a Conful- 
ta, são de parecer »que elles não podem fer condemnados a pagar O accrefcimo 
» da fomma, que fraudulentamente fe juntou às Letras de Cambio que acceitirão.» 


de fazer menção; mas elle até agora nada tem publicado. 

O Duque E Dorfet ; Embaixador d' Inglaterra , expedio daqui ha pouco hum 
Correio a Londres com defpachos , que Fem fer relativos à difirerça movida 
“entre o Governador Jnglez de Bengala, e o Conful de França, que refide naquel- 

le eftabelecimentát O certo he que a differença fufcitada naquelles paizes entre 
as duas Nações fe acha ainda bem pd 

As mudanças , e additamentos que fe fizerão no novo Tratado de Commercio 
com a Inglaterra , e que Mr. Eden viera propór , fe adoptáráo, e aflignárão defis 
nitivamente a 15 do corrente. Aflim achando-fe agora eíta grande obra inteiramend 
| te terminada , com toda a brevidade fahirá à luz no feu novo theor. 


Sahirão à luz: Affonfo Africano, Poema Heroico da preza d' Arzilla , e Tanger 
Author Vafco Moufinho de Quebedo , natural de Setubal. Vende-fe na loja da Im- ' 
lc Regia na Praça do Comercio ; nas dos Irmãos Marques , na rua Bella da , 

inha; na de Chriftovão Fofé d' Azevedo , na rua dos Ourives do Ouro ; e na & 


- Viuva Bertrand, no Chiado. 


A obra da Hiltoria Geral da Igreja Chriftá, defde o feu nafcimento até o fim do 
« Mundo, &c. em quatro tomos: pelo P. M. Fr. Francifco Sarmento , vende-fe na Pora 


« » taria do Convento de Jefus, e na loja da Impreísão Regia na Praça do Commercio 
eee me eee 
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Suppunha-fe que os fujeitos por quem as ditas Letras forão indoffadas e prefenta- . 
É das, houveífem de fahir com huma Memoria para contrapezar a de que fe acaba 
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Com Privilegio de Sua Mageftade. 
Sabbado 24 de Fevereiro 1787. 
Memoria que o Miniftro da Imperatriz junto é Pora prefentou 4 ch4 road fo 


da parte da fus Soberana fatisfação dos procedimentos do Baxá d' Aghiska 
nas fronteiras da Georgia, 
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quizer depór e caftigar o dito Governador , a Imperatriz de ulará contra el-. 
Ale de força. Que a dita Soberana atrribuirá o proceder da-Sablime Porta neita + a ; 
a » 


* equtras exprefsões pouco convenientes , demonitrando por confegainte as intenções 
dpi Corte Lam de fe aproveitar da preta em e foffe a o 
) ifir ( Baxá de ec caudas para pmanifeítar € ExECURAE intuitos » OU. ao 


Y 
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É o aa 

: ; és Ud 

rriculages , contrarios tafto às eftipulsções , como aos direitos de vizinhos, e ami “ 
V gos finceros. . a : a 
He notcrio que a Corte de Rufiá tem feduzido o dito Kan, o qual, como alli; 

» ma fica grtcrido, era de tempo antig; dependente da Sublime Porta; que ella tem 
introduzido Tropas no territorio de Tiflis; que ella tem mandado fecreta, c pubk- 
camente Embaixadores e Efcritos , no intuito d attrahir à fua dependencia os Póvos 
do Dagheftan e d' Afarbeigian , e afim às fronteiras Ottomanas ; e que não 
tem refpeitado o primeiro Artigo das Capitulações, o qual elipula « que para o fu- 

+ » turo ndo commetterá aéto algum d animofidade , nem injúria alguma , fecreta 

“vou publicamente , de parte a parte. » He da mefma fonte evideme que hum tal 
po he abfolutamente contrario cos Tratedos, e à amiz de que exifte entre as 
duas Fortes ; e que em fimilhante fituação das coulas , às inftancias da Corte de 

Rufia, a fim que o dito Governacer feja depofto, e caltig; do, fem provar acção 
alguma por elle commettida em teu perjuizo, excedem os limites da difcrição , e 
da juftiça. 

He certo que a Sublime Porta , accingindo-fe rigorofamente às fuas convenções e 
eltipulações (ou Trat:dos) procederia fem demora a caltigar o dito Governador , fe 
efte tiveile quebrantado os Yrutados , mas por outra parte ella não pode penfar 

sem o depor tem caula, e fem que fe demoftrem as violências que a Corte de Ruflia 
lhe imputa. 

Em toda à occurrencia fe acontecer que a Corte de Rujlia, pondo de parte à dif- 
crição e juítiça , infulte as tronteitP Ottomanas , ou commetta hoftilidades , quebran- 
«do as Convenções e os Tratados, à Sublime Porta procederá a tazer refiftencia , fer- 

. vindo-fe das fuas forças , e dos feus meios, em cujo cafo ferá notorio € evidente a 
toda a terra não haver elia dado motivo algum de queixa no tocante ás Convenções ;* 
ou sos Tratados, à paz ou à Amizade, mas fim haver a Corte de Ruflia fó dado 
occafiãa à intracção da paz. E afim que feja tambem notorio ao honorifico Miniftro 
de Rufia noflo Amigo ; efta Memoria lhe toi dada amigavelmente , € fem rodeio. 

19200 Ramadan 9.º (3.º de Julho de 1786.) 
Difeurfo pronunciado pelo Rei d Inglaterra q 23 de Janeiro de 1787 n4 abertura 
do Parlamento Brimanico. . 

à Mylords e Senhores. Tenho a Iatistação de vos participar não fe haver interrom- 
pido , defde que ultimamente vos vi congregados , atranquillidade da Europa, e que 
todas as Potenciff cltrangeiras continuão a moltrar difpofições amigaveis para com 
cite paiz. 

Hei concluido com o-Rei Chriftinifino hum Tratado de Navegação e Commer- 
cia, cuja cópia vos lerá prefentada. Incumbo-vos tomeis as medidas convenientes; 
para que elle tenha effeito , cfperançado de que reconhecereis que as fuas condições 

“ou Artigos feachão difpoitos de fone , que pofsão promover a induftria , e augmentar 
o commercio legitimo em ambos os Reinos ; e que além diflo, formando huma con+ 
nexão util aos noflos refpectivos vallallos , prolongará a duração, € tará crefcer às 
bençãos ou trutos da paz entre as duas Corvas. Os mefmos faudaveis fins terei á 
vilta nas convenções de commercio , que fe eltio negoceando com outras Potencias, 
Hei igualmente mandado fe vos communique huma cópia do ajuíte que tenho fei 

,- com o Rei Catholico em ordem a effeituar o Artigo 6.º do Tratado de paz , que ur 
timamente fe concluio com a Hefpanha. 

Senhores da Camara dos Communs. Já determinei fe vos entreguem ascontas do “ 

e corrente anno , tendo toda à confiança em que provereis com o maior ardor ás dif- 

** ferentes urgencias do ferviço público. » 

Eftsu perluadido de que continuarcis a liquidar c regular o eítado das rendas , quê 

- tãa 


- 


iai 
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fança e profperidade do meu Imperio. É 
e Mylords e Senhores. -Por ordem minha fe tem formado hum plano para tranf 
portar tóra do Paiz certo numero de malfeirofk , 

que caufa a multidão de réos prezos nas cadeias de muitos lugares do Reiho : e ef- 
pero dareis as providencias necetlarias para correfponder nefta parte às minhas inten- 
ções. Igualmente efpero tercis, durame efta fefsão , opportunidade de formar regu- 
lamentos para os Commerciantes , capazes de facilitar e fimplificar as comas públicas 
nos divcrlos rimos das rendas. Confio que continuareis conftantemente a encaminhor * 


«de eltavel do meu povo. > 
Carta Circular eforita pelo Rei de França aos diverfos Membros , que devem 
: compor a Afimblea dos Notaveis. 

Senhor. Havendo aflentado que o bem dos meus negocios, e domeu ferviço re- 
queria que os objeétos que me proponho para allivio dos meus Póvos, boa ordem das 
minhas Rendas, e retórma de varios abufos, toffem communicados a huma Affem- 
blea de Peiloas de diverfas condições , e das mais qualificadas dos meus Lttados 
tenho penfado, vifto a graduação que tendes, e a eltima de que gozais , não po- 
der fazer melhor efcolha que à da vol Pefloa ; c eftou certo que neíta occafião * 
mc darcis novas provas da vo!la fidelidade e affeição. Eu aprazo a abertura defta 
Aflemblea para 29 do mez de Janeiro de 1787 em Verfalhes , aonde vos dirigireis 
para o expreflado cffeito , a fim dafhitir à ditaWertura , c ouvir o que for pro- 
pio da minha parte. E aflegurando-me que não faltarcis em concorrer a ella con-* 

ormemente á minha vontade, rogo a Decos que vos tenha, Senhor, na fua fanta , 
guarda, Efcrito em Verfalhes a 29 de Dezembro de 1786. 

(Aflignado ) LUIZ. 
CE mais abaixo) O Barão de BRETEUIL. + 
Carta Circular expedida por Luiz XII. em fimilhante occafião. 

Proteítamos perante Deos vivo, que não temos outro objeéto , e intenção mais 
que a fua honra, e o bem , « allivio dos noflos Vaífallos. Por tanto em nome d' 
elle meímo conjuramos , e chamamos por teftemunhas «quelles que convocamos , 


recommendamos , e muito expreflâmente ordenamos, que, femamais refpeito ou 
confideração de cafta alguma , receio ou defcjo d' agradar ou comprazer com pel- 
foa alguma , nos dem com toda a franqueza, c finceridade os confelhos , que jul- 
garem na fua confciencia mais faudaveis, e convenientes ao bem da coufa pública, 
Subjtancia do Difcurfo , com que deo princípio á Afemblea dus Notaveis , colebra- 


pelo que deve pronunciar Luiz XVI. 

Que clle não os congregara para lhes fallar comó Orador eloquente , mas fim 
tomo Libertador , e Reftaurador da Patria , qualidades mais convenientes a hum 
Principe : que os feus Predeceflores havião muitas vezes congregado os Eltados , 

fa us induzir a dar a fua approvação ao que elles havião refolvido, e para fazer 
que as fuas vontades foilem executadas : que da (ua parte houvera por bem 
egngregallos para feguir os confelhos delles , para reftabelecer a boa ordem'nos ne- . 
los, conformemente aos pareceres das tres Claffes do Reino; c para procurar os 
eios de prover às defpezas da puera » fem oppeimir o Povo : que não era tont. 
mum que Principes d'huma ida 
fhigos , quizeffem depender das opiniões dos feus Vaffallos , e deixar-fe 'd'algâma for. 
te guiar por cltes, que todavia elle fujeitava voluntariamente as fuas luzes às d'elles : 
que 


Os volios esforços a melhorar os recurfos nacionaes, e contribuir para a profperida- *. 


€ todavia pelo legitimo poder que o Omnipotente ros tem dado fobre clles , lhes " 


z ) e 
tão cffencialmente fe acha unido , tanto com O credito nacional » como com a fegu- , 


a fim d'obitar aos incomvenientes À 


no feu tempo , o Grande Henrique IV. , e que fe fuppõe ferá imitado í 


« 


madura , depois de terem triuntado dos feut-ini- * 


“4 =. b O." à 
“que confeguintemente conjurava à todos em geral , ea cada hum em particular, 
para que atendellem á fidelidade que lhe devião , 20 amor. da Patria, e à gloria 
do nome Frances ; e para que es eos todo o cuidado c-attenção em deq 
dir de.communa acordo fobre 05 métos convenientes de háver fabfídios ; que fed 
fegem muito onerolos aos Póvos » ajudafiem a fulter o Elftado , o qual elle havia 
tido a ventura de prefervar dos maiores perigos. Finalmênte togou-lhes que fe per 
fuadiffem que fe tratava tanto do bem delles , como do feu proprio , que ferião 
empre inteparaveis. , à E 
«e Continuação do Tratado de Navegação c Conmrcio concluido entre a França 
- ec à Inglaterra. 

ART. XXNVII. Se acontecer que alguns vafos de guerra , Ou navios mercám 
tes, conftrangidos pelas tempeltades , ou outros defaitres, dem contra rochedos ; 
ou cfcolhos nas coftus d huma das Altas Partes Comratantes , fe defpedacem ahi, 
e tação nautragi 


vio , tudo quanto fe falvar dos ditos vafos, do feu malfame e appa- 
relhos, cffeitos , ou mercadorias , ou O valor que daqui refultar ; tudo fendo re- 
querido pelos donos , ou outras pelloas ; à quem eltes tiverem dado os poderes ne 
ceifarios , fer reltituido de boa té , pagando tão fómente as deípezas que fe tive- 
rem feito para os falvar, conforme te tiver regulado d'huma c outra parte à ref. 
* peito do dircito de falva-guarda , ficando com tudo exceptuados os direitos, € cof 
tumes dhuma c outra Nação , 05 quaes te tratara de abolir , ou pelo menos mo- 
dificar , no calo de ferem contrarios «o que fica ajuftado pelo prefente Artigo. E S& 
ditas MM., de parte a parte, 18 rporio a fua avthoridade para tazer que fejão fe- 
«veramento caftigados aquelles feus Vaflallos, que inhumanamente le tiverem aé 
“proveitado d'huma tal delgraça. t 
XXXVI. Os Vaflallos d huma, e outra parte poderão fervir-fe daqueles Advo- 
gados , Procuradores , Notarios , Sollicitadores , c Veitores que bem lhes parece- 
rem , qua cujo efeito os ditos Advogados , e demais pefloas aflima referidas fes 
são nomeados pelos Juizes ordinatios todas as vezes que tor neceilário , c fe reque- 
“rer 2os ditos Juizes: 

XXXIX. E para maior fegurança , € liberdade do commercio , e navegação 5 
aflentou-fe outro fim , que nem o Rei Chriftiamiuno ; nem o Rei da Grande Bre 
tanhá não fo não receberão em bahias algumas , pórtos , cidades, ou praças luas, 
piretas, ou ladrões do mar, fejão quaes forem: e não permitirão que Vaffalio 
algum feu , Cufldãos , € habitantes de parte a parte os recebão ,.e protejão neffes 
mefmos pórtos , os levem para fuas cafas, ou 03 ajudem por tórma alguma ; mas 
além diflo terão prender ; e caftigar toda a cafta de piratas , e ladrões do mar ,,€ 
todos aquelles que os tiverem recebido ; encuberto, ou ajudado , com as penas que 
tiverem merecido , para pai temor, e fervir dexcmplo aos outros. 

A continuação na folha feguinte. 


eee 


LISBOA. 
Por Decreto de 8 de Janeiro de 1787 foi S. M. fervika fazer mercê da 
| pricdade de Juiz da Coitada “Obidos a Luiz Manoel da Silva Francez , Juiz RIA 
. da Alfandega da Villa de Peniche , o qual fora hum dos que concorrêrão para fal- 
var os pelous ; € cabedaes que naufragarão no navio S. Pedro d' Aicantara , e toi 
por flo gratificado por S. M. Catholica. N 
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CONSTANTINOPLA 22 de Dezemro. 
A falta das noticias, que fe cfpe- 

] tava publicafle o Governo a refpci- 

to dos acontecimentos ulteriores 

do Capitão Baxá no Egypto , cor- 

rem aqui outras tão circumítanciadas , que 

tem todas as apparencias de authenticas. 

+ Na batalha travada a 28 d' Outubro per- 
to de Gigio no Alto Egypto , além do 

me já fe difle, fabe-fe mais que os dous 

eys Hajan e Ifmail, que fe mantiverão 

ficis à Porta , ficárão perigofamente feri- 
dos; e o Commandante Turco apenas 
pode fugir, acompanhado de fete homens 

tão fomente , com quem chegou a 30 do 

dito mez ao Cairo, e deco huma tão trif- 

te nova ao Almirante Ottomano. Elte cui- 

dou immediatamente em formar hum no- 

vo Exercito , mandando recrutar gente por 
todas aspartes; mas fe não pôde fubmer- 
ter os Beys rebeldes , em quanto durou 

a fua primeira profperidade , como he pof- 
fivel, que tenha o defejado fucceilo con- 

tra hum Inimigo poderofo , cujos recur- 

fos e valor fe tornão agora tão confidera- 

| veis com a exprellada victoria? Defde que 
ficcedeo o ultimo combate, os Arabes, 

que feguem o Partido dos Beys Ibrahim 

e Murat, fe tem tornado a juntar; e os 
dous Chefes dos Rebellados fe preparão 
para huma vigoro(a defenfa. Elles cem 


€ interceptão os viveres ao longo do Ni- 
lo ; de forte que o Almirante Ottomano 
vê quafi fechado no Cairo com as fuas 
tropas , privado até du neceffario para fub- 
Mir. Por outra parte accusão o Capitão 

P Baxá-d' haver procedido no Egypto com 
demaziala feveridade , quando não feja 
“violencia ; e cenfuráo-lhe em efpecial o 
modo com que fe portou para com as mu- 


“a 


lhéres dos Beys rebeldes ; por to di- 
zemque as fez defpojar , e vender, como 


efcravas , no Cairo ; c accrefcentão que o 
Grão-Senhor , nada fatisfeito a refpeito del- 
le, lhe efcrevco com o feu proprio pu- 
nho , para que houveite de reftituir ás mu- 
lheres dos Beys todos os diamantes que 
lhes titou, e reparar, fem perda de tem+ 
po, a afftonta que lhes fez , -mandande- 
as pôr em venda. —- Taes são os rumo- 
res que correm em Ha gs ; mas 
que Gão podemos de forte alguma afres = 
verar, vilto que são inteiramente contras , 
Fios à alsumas noticias precedentes fobrg 
a urbanidade do Grão-Almirinte para cont 
as mulheres dos Beys fugitivos. Em quan 
to a ferie dos acontecimentos dasnoflas ars 
mas no Egypto não confirma ou deftroe - 
cftas defagradaveis novas , o filencio , que à 
Porta obferva as vai authori » fegun- 
do parece: os dias páffados ella mandou 
expôr fobre as portas do Serralho 180 cas 
beças ; fabe-fe 'poréi que eftas erão de 
falteadores Turcomano?, que o Comman- 
dante de Marafch mandou aqui de Na-". 
tolia. 

O Principe Alexandre Muaurocordato ; 
Hofpodar de Moldavia , tecebeo ha pou- 
co a fua demifsão : aflegura fe porém qu 
foi pela haver requerido » € por defejar 
viver retirado. Efta mudança fe declarou 
a 14 do corrente na Porta, e ao mefma 
tempo fahio nomeado por feu fucceffor 
O Principe Alexindre Tpfilanti, o qual 
lozo no dia feguinte recebeo do Grão-Se-.. 
nhor com a pompa coftumada asinfignias 
da fua nova dignidade. 

ITALIA Veneza 20 de Fartiro. * 

A 25 do mez 
manhá' houverão aqui dous tremóres de 

tem 


paffado pelas 2 horas da * 


x 


je 


| 


na : E 
terra, que durirão hum minuto , e forão 


« ape pirão do Oefte a Lefte; mas fem 
* 


bargo d'haverem fido mui vehemen- 
1 tes, não causárão damnoalgum. Os Fyfi- 
s pensão aque os ditos tremores de ce 
«Mão forão mais que huma repercufsão do 
ue no mefmo dia , e à meíma hora fe 

» fentira na. Romania. 
Aflegura-fe que os defpachos , que aca- 
*ão de chegar de Conftantinopla , trazem 
novas do Egypto mais favoraveis ao Ca- 


itão Baxá. 
Ê É roma 25 de Janeiro. 

Além das promoções já mencionadas , 
o Papa fez ultimamente as feguintes : 
Montenhor Paracciani Auditor da Roia, 
e Monfenhor Pelagallo Auditor da Ath- 
gnatura; Monfenhor Elefantuzzi Gover- 
nador de Viterbo; Monfenhor Serlupi V o- 
tante d' Allignatura; Monfenhor Odcfcal- 
chi Ponente do Bom Governo ; Munte- 
nhor Zauli Afieflor do Governo ; Mon- 

vsfenhor AVaro Ponente de Confulta G1on- 
Senhor Albo tambem Ponente de Conful- 
ta, eefte ultimo ficou reduzido à fimples 
raduação de Clerigo, pos não ter queri- 
lo acceitar a: Nunciatura de Vienna. Não 
obltante , fuppõe-fe que depois de ter fa- 
tisfeito a S. E erá elevado à Purpura. 
S. S. igualmente declarou por domeítico 
ao feu Caraareiro Forroux Napolitano. 

Dizem que a 22 do corrente fe cele- 
brará hum Confiftotio, no qual ferá de- 
felarado. por Cardeal Monfenhor Finccchiet- 
ti, atualmente Aliditor da Cumara , e 
paílirá a occupar efte honrofo caro Mon- 
fenhor Albant: no dito Confiltorio fahirá 
tambem por Cardeal Monfenhor orgia , 
que he agora Secretario de Propaganda. 

Dim pelas pm aflentão que o men- 
cionado Conhiltorio ficara transterido pa- 
ta Fevereiro, em cujo mez cahe odia an- 
niverfario da corvação de S. S. 

Cada vez são mais trilles as noticias 
que chegão de Rimini, donde clerevem 
gue ,o flagello dos tremores de terra vai 
continuanio , de forte que nenhum cdi- 
ficio ficou illefo , e o campo até aqui tem 

sexperimentado as maiores defgraças: to- 
dos aqueles infelices Cidadãos continuão a 
eltar cm campo aberto , € os Vidalgos em- 


« barcos nomar À fiuação daquella infeliz 


gente deve fer bem deploravel, por cítar -- 


agora o campo cuberto de neve, e fazer 
hum frio fummamente rigorofo. Por huma 
carta ultimamente recebida confta haverem 
morrido em Rimini couta de 25 peífoas, 
e que em hum pequeno lugar vizinho , de 
500 fô huma fe falvou. 
ANTUERPIA 25 de Janeiro. 
Na Univerfidade de Lovania ainda fe 
não acha reftabelecico o focego; c a in- 
certeza do como ficarão os Seminariftas 
reclufos , não tem fubjugado os armr.oti- 
nados. À 16 do corrente fe dittribuírão 
no Seminario Geral hum grande nume- 
ro d exemplares do Plano do Inftituto 
dos Seminarios Geraes nos Ejftados do Im- 
perador , a fim que os Seminariftas o lef- 
fem, e declar:ticm nefta parte as fuas in- 
tenções. Todas as exhortações porém não 
tiverão o defcjado cfleito, por quanto, 
havendo-fe dado aos Eftudantes feis dias 
para deliberarem , fabe-fe já que go fe 
retirirãa , e que muitos outros fe moftrão 
inclinados a tazer o mefno. 
LONDRES 26 de Janeiro. 
Havendo-fe o Rei retirado, depois de 
recitar o feu Dilcurfo na abertura do Par- 
lamento; e havendo os Comuns tornado 
para a fua Cemara , o Lord Compton, 
e Mr. Montagu fizerão nella a pro- 
pofta para a Memoria « agradecin.entos 
do coltune , em quanto o Lord Ro- 
cbetord , ajudado pelo Lord Dacre, fez à 
mcíma propofta ra Camara aita. As di- 
tas Memorias , que já forão prelentadas , 
são na fórma ceftumada , huma repetição 
do Difcurfo do Soberano: e não contém 
demais fenão exprelsões do quanto o Par- 
lamento lhe he aficiçoado , e do quanto 
lhe foi fenfivel o attentado commettido 
contra a Pefiva de S. M. e a murte da 
Princeza Anialia. 
O Difeurfo que Mr. Fox pronunciou 


na Camara dos Comuns , deve pri vê 


diverfas objecções fobre alguns dos po 
tos que te hão. de tratar nas feísões pr 


ximes. O dto Vogal, fem embargo d'N 


approvar a Memoria d agradecimento que 

fe prefentou ao Rei, dife que fe havia 

de oppor com todo o vigor à iii 
p o 


a 


» 
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ça vo , E 
) ão Tratado- de: Commercio com a" Fran- 
Nas » procurando moftrar que a difcordia 
entre as duas Coroas, bem longe de fer 
tjudicial, fura fempre proveitofa a efte 
eino , por contribuir a propria rivalida- 
de para defpertar os feus estorços e in- 

duítria, e augmentar o feu efplendor; e 

que as guerras com França , em vez d' 

haverem deitruido o commercio nacio- 

nal, lhe derão fempre novo vigor depois 
de concluida a paz. Infiítio ao memo 
tempo em que antes de proceder a Ca- 
mara ao exame ultenor do-fobredito Tra- 
tado , era precifo que efta foubeffe com 
exactidão o eltado cm que fe achão as 

negociações com as demais Potencias , 

em efpecial com Hefpanha , Portugal, 

e Rulta ; e vituperou dalguma forme a 
» concelsão feita a primeira das releridas 
Coroas na cofta de Mofquitos. O Minil- 
tro Pitt entre outras coulas lhe-refpondeo 
= a Convenção de Commercio com a 

rança devera fazer-fe , fegundo huma 
expreii eltipulação do Tratado definiti- 
vo, sois em París no Miniiterio del- 
le Mr. Fox; e que a Convénção com a 
Hefpanha procedêra igualmente das nego 
giações a que o mefmo dera principio. 

A Deputação dos Negociantes, e In- 
tereílados no commercio das Indias Occi- 
dentaes toi ainda ha fallar cam 
Mr. Pitt, a refpeito da diminuição dos 
direitos da agua-ardente de cana. O Mi- 
nifro lhe prometteo que cuidaria nefta 
materia; mas porora nada fe tem decidido. 

LONDRES 10 de Fevcreiro. 

Os debates no Parlámento conitituem 
atualmente o objecto mais intereflante da 
attenção publica : e o partido que alli pre- 
valecera a refpeito do Tratado de Com- 
mercio com a França , he o que mais 
excita a expeélação geral. Cópias do di- 
to Tratado, e da Convenção, que fubfe- 
uentemente fe aflignou em Ferfalhes a 
» de Janeiro , para fervir d'explicação 

mefimo Tratado, forão expoltas à con- 
- veração d'ambas as Camaras : e já em 
Jiverfas fefsões tem alguns Membros ex- 
preffado os feus fentimentos , que não 
parecem darem ao Minifterio errado 
reccar, Na-feísão de $ do cotrente Mr. 


, no Norte 


Pitt própoz à Camara dos Communs, 
fe k; Sp dia 12, deliberar 
fobre a do difcurfo do Rei relativa 


É, 
ao dito Tratado : e ainda que os Meme y 
bragda Oppofição procurarão ganhar mais » 
tempo, cenfurando , como precipitada , x 
intenção do Minifterio , à propofta paf- 
fou à afirmativa pot 213 votos contra À 
89. Efta grande maioria afiás faz ver 
quanto o Partido. da Corte fe acha pre-e 
fentemente mais forte, c quanto poriflo . 
fe pôde efperar que o Tratado feja plena- 
mente approvado. 

Outro aifumpto , que tem occupado va- 
rias fefsões do Parlamento , são as accufa- 
ções contra Mr. Haftings, que agora fe 
continuão , e que cada vez póem em peior 
fituação see Ex-Governador da lia. 

Os tundos publicos vão-fe de novo fuf- 
tendo. Banco 153 : 3. p. c conf 74.5. Y 
a-: Ind, fem preço. 

* PARIS 6 de Fevereiro. 
Tudp fe difpõe aqui para a célebre Af- . / * 


femblea dos Notaveis , c hoje fe cípera. 
hum Decreto a efte refpeito. 

Depois de huma interrupção total dos" - 
Eftados Gemes do Reino: depois do lar« 
go tempo que fe tem paffado da ultima 
Affemblea dos Notaveis para ca: depois 
de- fe confiderar a que grão de força tem 
chegado o Regia Poder na França , ha fe- 
culo e meio acíta parte, areterida con- 
vocação dos Notaveis , feja qual tor a 
fórma e o eftcito das fuas deliberações , 
não póde deixar de difa mais favoravel 
idéa defte primeiro paflo da Adminiftra- 
ção actual: etalvez o proceder , e asde- 
liberações da expreflada Aflemblea a fa- 
vor do credito público , conduzirao o Mi- 
nifterio a hum paflo ulterior, e mais con- 
forme á antiga conftituição das Aflem- 
bicas nacionaes. 

À viagem da Imperatriz de Ruflis a 
Cherfon , a que agora fe começa a dar « 
credito ; os encontros que aqnelia Sobe- 1 
Fana intenta ter com O Imperador, co. | 
Rei de Polenia, prefentão atlualmente * ) 
hum váfto. campo às efpeculações dos t 
noflos Politicos , os quaes inferem daqui, q 
que fevrata d'huna-alliança formidavel we 
para abater o Tutbadse; eque  (. 
pre NR. pa- A 


nt. 


) 


o Es 
para obftar aos fenseffcitos, lerá neceffa- 
tio que fe forme hum equilibrio erre as 

e Potencias Meridionaes. Como a França , 
e a Inglaterra são as que mais fe interef- 
, são, pela vantagem do commercio 4:m 
em a ruina do Imperio Ottomano , 
os ditas Eltadiltas não deixão de concluir 
deítas premilas , que já entre as Cortes 
de Verfalhes e Londres fe vão fazendo 
cajultes para contrapezar huma liga entre 
o Imperador , ca Imperatriz. Seria po- 
rém cahir na maior imprudencia o ado- 
prar « 2a cafta de conjecturas , que fo fe 
tundão em probabilidades incertas, e va- 
gas. He muito mais!feguro prefumir , is 
a França, havendo adoptado hum fytte- 
ma de pacificação geral, c até carecen- 
“do , para reftabelecer as fuas rendas pu- 
- blicas detcrioradas por effeitos da guerra ; 
« de gozar d'huma longa paz, fará todo o 
“Teu pollivel pela manter geralmente, à 
fim 'de não ficar involvida nas perturba- 
a aa puderem fufcitar-fe na Quropa. 
À Inglaterra le acha no metmo calo por 
motivos ainda mais fortes. À Ruíjia mal 
precifa de fe augmentar : e neftes ulti- 
mos tempos bem tem vifto o quão peri- 
gofos são os eftabelecimentos , quando 
ficão uimiamente arredados do cenrro da 
Adminiftração. O Imperador fe moítra 
muito mais cuidadofo em regenerar os 
feus Póvos pela extirpação dos abufos , 
e prudencia das Leis, do que em expor 
o focego dos mefmos, procurando huma 
augmentação de Yominio , que nada pó- 
de accrefcentar à fua profperidade , e glo- 
ria. Fa por tanto todo o fundamento d' 
efperar , que a tranquilidade da Europa 
não ferá perturbada por muito tempo. 
r Aqui houve ha pouco hum famofo 
'Y bancoroto dhum dos Directores da Caixa 
de Defconto , o qual fe acha aétualmen- 
te prezo na Baftilha. Efte acontecimento 
porém não tem feito faltar ate agora os 
pagamentos das Letras de Cambio , e cir- 
. culação do dinheiro da dita Caixa , ha- 
vendo S. M. provido a iflo do melhor 
modo poflivel. Dizem que o tallido he 
e Mr. de Famly. 
Tt 


e e 
LISBOA 27 de Fevereiro, 

Havendo findado o Contrato celebra» 
do com Daniel Gildemeefter para a exe 
tracção dos diamantes do Brazil. , foi 
M. fervida , por Decreto de 16 do 
rente mez , ordenar que a Junta da Di- 
recção Geral da Real pesso ue dos dia- 
mantes entregalle huma confideravei pors 

ão dos ditos diamantes a03 Negociantes 
Soão Ferreira, e Paulo Jorge, para fes 
rem vendidos tora delte Reino por conta 
da Real fazenda , ficando os mefmas 
obrigados a dar contas ú dita Junta da Di 
recção Geral. 

S. M. toi fervida momear para Chan? 
celler do Eftado da India o Defembargas 
dor Jofé da Rocha Dantas e Mendoça, 
e mais alguns Miniftros para o mefmo 
Eftado , que fe porão no lugar coftumados 

Do Porto mandão noticia , que alli 
s'admira aftualmente hum raro fenomes 
no da efpecie humana: he huma fenho- 
ra, filha do Capitão Mór da Barca , que 
tendo já dezefeis annos d'idade , fe cons 
ferva na eftatura mais pequena , que já- 
mais fe tem vifto; pois não excede a als 
tura de tres palmos: he gentil, bem pa- 
recida, e em tudo proporcionada ao leu 
tamanho: muito agil em todos os traba- 
lhos proprios do feu fexo ; c de muita 
viveza: defmentindo com os (eus excel+ 
lentes difeur(os, e tom de voz, a apparen= 
cia d'huma criança, que moltra a peques 
nez do feu corpo. 

De Coimbra fe recebeo a trifte noticia 
de que achando-fe alli mais de 500 pef- 
foas a ver a reprefentação d'huma Comes 
dia em hum dos dias d'entrudo , fe ous 
vira huma voz que dizia ,-que fugiffem s 
porque cahia toda a cafa: o que effeéti- 
vamente fuccedeo , ficando varias peíloas 
maltratadas , e algumas mortas. 

A 25 fahirão defte porto as 4 mdos 


Hollandezas , que nelle eftavão furtas ad) 
( 


O cambio he hoje na noffa Praça. 


“ra Amfterdam 48 4. Hamburgo 4. 


Londres 67. Genova 685. Paris 428. 


LISBOA. NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 1787. 
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PETERSBURGO 19 de Fansiro. 0 

"o Imperatriz parcio hontem pelss y horas de manhã de Cstriko-Zelo com a 


fia comitiva, cm ordem à por em eiteito a fua projectada viagem. 
Hum Tratado de Commercio, que fe negoceava havia alum tempo 


| em Átovia, mas fim na Staroftia de Kantew nas Fronteiras. Ainda fe não fabe com, 
' certeza fe o Imperador chegará até Cherfon , ou fô iri em direitura a Kiovia. Di-* 
zem que a refolução definitiva, que tomar à efte reipeito , dependerá da conta que 
lhe derem a: peftoss , a quem o dito Monarca incumbio de virem examinar os ca- 
minhos, e à fegurunça das eltradas. 
STOCROLMO 12 de Janeiro. 
No fegundo dia do anno o Barão de Spane , Ciovernador delta capital, dea na 
fu cafa de campo , que difta daqui hum quarto de legua, hum cfplendido banque- 
te ao Corpo Diplomatico , e à principal nobreza, Eftando os convidados para fe fen- 
tar à meza, chegou o Rei inciperadamente ; e cheio de boh humor e attabilida- 
de, fe poz a comer comelles. He etta a primeira vez que fe tem quebrantado a cti- 
queta do paiz , fegundo a qual nenhum Miniftro eftrangeiro era abnittido à melma 
imcz: com o Soberano , nem com outra alguma Peíloa da Familia Real. 
DANTZIG 12 de Faneiro. 
+ + À Magiftratura defta cidade , depois de repetidas deliberações , refolveo por fim 
. preftar-fe às exhortações , que a Corte de Rufia , como já fe diffe, lhe fez, para 
mandar Deputados a Berlin. As peífoas que confeguintemenve torão nomeadas pa- 
ra efta delicada e importante mifsão , são o Burgometre Bentzmann ;, -c o Confe- 
Iheiro Gralath , os quaes fe deveim por em cspsirão para a femana. que vem. 
e A viazem da Imperatriz de Ruflia caufa grandes movimentos em Varfovia. Va- 
rios Magnates Polacos fe propõem ir a Kiovia , aonde a prefença daquella Soberana 
1 concorrer huma Corte bem numerofa , e (ummamente brilhante , por'fer com- 
pofta de diferentes Nações, unidas talvez pelo encontro de tres Soberanos. «1 
ALEMANHA. Vienna 24 de Yaneiro. r à 
* Ante-hontem chegou aqui de Cherfon hum dos Ajudante d Ordens do Principe 
“Potenkim , para faber que caminho intenta q Imperador tomar , e dar todas asiprovis 
gencias necelfarias para facilitar a fua viagem , quanto for poflivel: o que à Embais 
xador da Ruffis communicou ao ing de Kaunitz , o qual dife, lhe havia de 
dar a fua reípolia dentro de tres dias. O melino Oficial trouxe ordem do fobredi- 
to 
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4 À io Embaixador para que daqui por giante remetteffe todos os feus ceípachos aChere 


w fon, de foric que clta viagem ja não fofire agora a menor dúvida. 
O noflo Governo cfiando ja confado des repetidus dificuldades ; que tem pofto o 
+ - Bifpo de Rofcnam na Hungria, à cqutermaric as « Ipofições geraes, relcuvemente 

c à tolerentia religiofa , eltabelecida por 5. M. Imp. cm tocos 08 feus Efisdos, e ce 
vendo em virtude delta Lei x: nirallrar a benção nupcial a «cus noivos » hum des 
quaes era Catholico, c cu Reterniado, u gue arbittarim.ente néo quiz fizer, cl 
ta Suprema Cherce'a ju lhe ordenou que fe demite du exercicio do feu coro. 

Os dias pallidos fe comn-cuco tum contecravel roubo re Cala da Mocdu celta 
copital, por quanto ucbou-te faltar Fum pequero Lemil, cm que elluvão 8 tobe- 
ranos d ouro em dinheiro; fem que fe faita cer o o «contecco. 

a Berlim 25 de Janiro. 

Dizem que brevemente fihira à luz huma Coilecção de Cartas do Grande Fride- 
rico ao feu Refidente em Petersburgo com «s fuas Refpottas : alegura-fe que são 
muito interefiantes. Mr. Cott , que por clyaço de 25 annos toi Leitor daquele Monar- 
É ca, deve ter rimbem huma colecção contideravel, e preciala d anecdotas, que fe- 
guremente havia de tcr ouvido de tua propria boca, poreliar tamo à n judo em fua 
companhia. Das dificreates mancitas com que fe coma porque torma O Grande Fride- 
rico entre ou huma parte dos feus Manulcritos à Mr. Villawne , « feguime nos pares 
cco a mais verufimil. O detunto Rei havendo-lhos confiado pura Os copiar Ni 
dia que o dito Copi ta vinha com parte da cópia pera ver fe etta lia à vontade do 
Monarca, cite lhe perguntou quam? queria por toda acópia? Acafo (relpondeo) acha- 
tá V. M. fer 22 elcudos hum Ledo ! 


excelhivo? Dous mil elcudos ! tornou o Rei: an- 
tes quero que tiqueis com o origir 1. Depois de S. M. ter talecido » Mr. Villaume 
julgou dever prefentallo «o novo Monarca, aflegurando-lhe que, fem ofeu conten- 
timento , jamais onfaria aproveitario d hum thelouro tão preciofo. Im confeguen= 
cia do que , e Soberano lhe ordenou que guardaffe cuidadofimente os exprefiados 
Eferitos. Algumas pelloss , que pertendem haveilos vifto, dizem que nada são tivo- 
raveis a Luiz XV. « Madama de Pompadour ; e ao Duque de Choifeul. 
Aix-la-Chapelie 10 de Fanciro. 

Algumas peífoas são aqui de parecer que a Corte de Berlin tem tomado muito à 
peito os negocios da Porta c da Mullia, e dizem que S.M. Pruiana oftcrece inter- 
por huma poderofa mediação par. terminar definitivamente cita longa contenda : ac 
crefcente-fe porém que « Aula no edtá muito fatisteita com elta offerta. Não ob- 
fume, he julto deciarar que nada fe isbe com certeza a refpeito defta grande nego» 
ciução, € que he muito provavel que a Corte de Berlin queira implicar-fe com 
ado Petersburgo. HAIA 5 de Fevereiro. 

Os Elt dos de Hollanda e Wujt- Frife deliberário a fevana paffada fobre diverfos 
objectos , relativos 20 governo municipal d' algumas cidades, ou á confervação 
| boa orem, e ei na Provincir. Huna Refolução porém mais intereflane 

te pura os paizes eftrangeiros , que todas as que são motivadas por contendas domef+ 
ucas, he a que paílou unanimemente « para eficito d approvar a Conta dos Com- 
» misicrios, em virtude da qual as Corporações Catholicas Romanas por toda a Pro» 
nvincia fic 1ió izentas da obrigação de pagar direito algum , ou cento àos Balios (7 
» outros Ollicives de Juftiça pelo livre exercicio da fua Religião; e os ditos Qfficiaes 
» de iuftiça ferão rolarcidos pelos Eftados da diminuição , que os rendimentos dos fe 
»carzos devem toflrer por cita coufa. » A unanimidade com que todos os Membro! 
concqueirão, para que à fobredita Conta vicfle a ter força de Reloiuçõo, he huma 
prova evidente -cos progreflos que a Nação Hoilandeza tem teito no conhecimeme 
dos verdadeiros Direitos do Cidadão , e da Liberdade. E 

Em Rotterdam te acaba de formar huma Sociedade Stadbouderigna para fazer rob» 

to 
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Ú to à Sociedade Patriotica : já he muito avultada , fendo wucfi duas vezes mais hu- 
merofa que à fegunda: nella fe incluem alguns nomes muito refpeitados na Repu: 

& blica. Tuco indica fem a menor dúvida, que fe eftão preparando fcenas violentas,” 
pal *W O Conde de Geertz, Miniltro de Prufia, jatentindo partir em direitura de Nime- 

Ê gue para Bolin, fem vo e do 
0 Ejtados-Geraes a carta * pela qual S. M. Prufiana fignifics a eltes que elie te haja: 
de retirar, juntamente com huma Memoria * dirigica da parte do dito Miniftro aos 
“e. meios Lftadus. LONDRES 15 de Fevereiro. 

Nulef29 dosCommuns de 9 do corrente Mr. Fux die, que ainda affentava, co! 
fempre havia feito, que não podíamos tratar decifivamente com à trança, em quan- 
to citava pendente huma negociação para o mefmo efeito com a Core de: Lishog. 
Confcgu.ntemente propoz: » Que huma cópia de todas us inftrucções dadas Qsnof: 
fos diticrentes Embaixadores na Core de Lisboa, deide 0 anno de 1782, te hou- 
veile de prefentar à Camara.» O Chanceller Pitt, oppondo-fe inteirameme à pro- 
polta, difle , que o noilo proceder com a França não devia por modo algum ficar 
reitricto pela connexão que temos com Portugal , por mais antiva que élta fofte ; 
por quanto convinha-nos , tratando com outras Nações, fegurar a dignidade: do paiz 
& portar-nos como hum povo grande € independente ; que por cites; motivos feria 
contra a propoita. Havendo-le então cfta materia polte u votos, € umitommiemente, 
defapprovado » à felsão fe deo por acabada. ; 

Na feísão de 12, devendo , fegundo eftava aprazado , difentir-fe o Tratado dé 
Commercio com a França, o Chanceller Pitt e » penfava fer coufa dura que a, 
Cumara houveile de.adoptar todos os Artigos ao meimo tempo ;: fem, primeiro -exas 


b 


, sas concluio dizendo , que prefeotememe tó bufcava hum voio. geral; que apfro- 
vaffe. a parte relativa ao commercio , propondo por fim'» que todes os"pertesos:da 
manufactura e commercio , não enumerados na Tarifa » foflem introduzidos meito 
Reino pcla França , pagando os mefmos direitos que pagão as Nações mais favo- 
recidas pela importação de fimilhantes gencros. » Mr.'Fox, c os ouros M 
da Oppofição tizerão os maiores esforços para impuenario Tratado coin lgngos : 
curíos , ou ao menos para difitrir a confirmação do melmo; mas' eh finmvha vindos 
fe a materia pofto a votos »'a propojta de Mr. Pity foi appróvadh ee or 
lidade de 132 ; ifto he, de a contra 116, é à feisão te deo então poratubada , + 
havendo. durado aré as 3 horas da mânhã. , Resto u ER 
FRANC,A. Verfálhes 4 de Fevereiro: . cito; 


eee 


* «ottdal preferite ahno ;; fegundo o" eftilo novo , o! Conderide Segs * Minifrs: Pleni- 
nciario de S. M., junto à Imperatriz de Tous, 3 Rofiao é afhgnon etmoPerár 
89, com os Condes diOfermamm ; > Benboródho ro dr. dei Mamas 
tros Plenipotenciurios: daquella Soberana; htm “Lrstado de Wavethção ye Coms 
mercio emre a França, c toRufio. Eita novafo vvebeo por humDbrcio qua chér 
gou aqui a 31 do mez paílado. rt RAR EO RR 
' i Paris 6º de. Pivepeiro st vibe romeno : Fab 
“Aqui correo voz de ter havido em Dijon kmrti:teyatteitinetos rito rtcesvel , 
e faber que fe havião mandado Tropas para allis: o findo conte gg] ess] 
pas agora fe reconhece que aquela camtela- fera defirecellara” ; porquanto tudo! (e 
duz'a huma: comoltação entre o Parlamento da dita éid > elo Góverhádor de 
Provincia. Em Befançon fuccedeo coufa fimilhame ,"de forme que dRei'julgou ne: ; 


eeeffrio mandar vir a Verfalhes as Demeções d'amíbos arpeny as AO- 
diencias Gu, lhes deo , Fa rifear doé fels restantes Dire. E Sê ou ha- 
verem excedido os limites da: fua authoridade, > Ft "Uoo E 


Wá 


minar cada hum delles feparadamente : é depois de hum dilcurfo ide quafi tret hos” * 


“A 31 de Dezembro do anno paffado, fegundo o cflilo antigo, ea 11 de Janet * 
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Elcrevem de Roma , que em hum Confiflorio , celebrado a 18 do mez de De- As ; 
mbro , o Cardeal de 1tohan tora reflituido à todas as prerogativas do Cardinala- 
do, conlormemente à hum requerimento prefentado em feu nome por Monfenhor 
Alhâni. Parecia que com cfts torto jjftiicação, à ultima que O Curdeal clperava &” A 
- Facaria tenfinada à fur infeliz caula Ve que o deixarão viver em paz no teu def- 
.terro; porém Mr. « lo Afotte , fe quis; into em algum luzar bem ) 
defconhecido , torna agora à ppa , e vai dar principio a novo atag Haven- hs 
do-fe-lhe ceníurado nos Papeis Imglezes, que a fm jultificação fe hia demorando . 
muito , elle acaba de tszer tranferever nas mefmas Folhas kuma prolixa carta , em 
ue diz efti para fahir à luz à fua Memoria jafificativa : e declara que O Conde 
Auidbemar fora teftemunha de cttar clic difpoito para vir a Paris prelemar-fe ao 
Puutany nto; mas que tomara outra relolução , por lhe conftar decerto, q! 
cabala polerofa o «rrainaria tonto & ie, como a fia mulher. O melmo la Afotte 
accrefcenta , que principiando da Embeixada do Cardeal em Vienna , cite moftr-rá d hu- 
ma maneira convincente a fua ambição c perfidia e provari que ninguem he culpado 
fenão a Cardeal. Allegura que fua mulher, € clle não ficarão mais que com huma 
pequena porção do Coilar ; c que 2 podia vender , ai que lhes tora dada. Pro- 
mette ontras: particularidades mais circumitanciadas fobre os demais pafos do Car- 
do lusar da fua refidencia s 


deal neita negociação ; € concluc, datando a fua carta 
ue he huma das runs de Londres. He bem de penfar que clte novo incidente firva 
e regozijo aos adverfanos do Cardeal, e que eites Se jaítem de triuntar com à 
Memoria aflima menciona la. NN he porém provavel que ella deftrua os factos 
authenticos; que fervem de fundamento ao conecito que toda a Europa torma ago 
sa [obre huma tão grande, traude. Ea 

-c À pezar do que, Mr. de la Motte continua a prometter em algumas cartas “par- 
tioulates , que brevemente publicará a fua juftificaçãos pofto que já vem algum tan 
to tarde. O Cardeal de Rohan , a quem elle, e fua mulher caufário tão grandes 
diffabores , experimentou ha pouco outra delgraça no lugar do feu defterro ; por 
quamo efcrevem de Marmonticrs , que Sua Eminencia andando a pafleio pelo-cas 
minho, que fica junto do rio Loire , perto de Tours, tora mordido por hum cão 3 
que fe recea cltava damnado. Aquelle infeliz Prelado continúa ainda a queixar-fe 
tambem da moleítia que fe fuípeita fer hum polypo no nariz. 

Em huma carta do Cabo de Bos Efperança , que aqui fe acaba de receber , fe 
1é huma circumil aciuda Relação des atrocidades commettidas a bordo da não à 
Rofette , que partio de Bordetur em Abril. Tranferever-fe-ba no fegundo Supplemento, 

º é LISBOA 2 de Marco. 

OQ Excelleniflimo Patriarca Eleito de Lisboa fez publicar, e affixar huma Paftor 
ral, com dara de 23 de Janciro, na qual, fervindo-le da verdadeira eloquencia-que 
he compativel, com a fimplicidade Evangelica, e que, annunciando hum fincero zelo 

lo bem do feu rebanho , promette as maiores utilidades dhum folícito Minifterio 
Apoltolico , exhorta , por fe aproximar a Eai » Os Fieis à obfervancia do je- 
jum , que para fer contorme às intenções da Lzreja , deve excluir as deliçadezas 
do luxo : recommendando igualmente a modeítia que nefte tempo compete aos 
Cixiltãos , -e- à qual tanto fe oppõem os abufos com que fe profanão os dias ed 
nados a demanttrações de piedade. 


De,Pquiche cicrevem que algumas peífoas empregadas em ai nhar marifco 
quellos praias , .tinhão achado ainda varios retos das preciofidades que continha à, 
| não Hefpanhoja, que alli nautragára » 
eee o ear mem E ai 
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NUMERO IX. f 


Com Privilegio de Sua Mageftade. a 
Sabbado 3 de Março 1787. e 


Extraão d' huma carta do Cabo de Boa Efperança a refpeito das atrocidades com- 
mettidas a bordo do navio Franccz a Rolette. [a 


Navio a Rofette , havendo partido de Bordeaux no mez d' Abri! 1786 , fe 
achou no dia 12 d' Agolto quafi pela meia noite à vifta de Tabicbay. Elte 
vafo fe deltinava a fazer o commercio de Jndia em India, e para elte eftei- , 
to o Capitão levava huma avultada fomma em moeda corrente. Como po- 

rém não pudera haver os marinheiros que defejava , vio-fe obrigado a tomar em 

Chartrons dous marinheiros ftalianos , por nd Pa Telafco. Eltes dous fediciofos, e 

mãos irmãos, pouco fatisfeitos com o ftu Meltre, o qual fizera carregar hum del-* “ 

les de ferros, aflentárão entre fi em vingar-fe. Eftando pois o Capitão, c o Tenen- 

te defcançando , na noite do fobredito dia 12, dyfadigas experimentadas dedia, os 

dous Italianos , depois d'attrahirem ao (eu partido o cozinheiro, a quem derão por* |. 

arma hum machado , forão fobre o Meitre da elquipagem , que eftava fazendo G+ a. 

quarto, € lhe cortárão a cabeça, fem que pudefte dar hum fo grito. Depois fe trans R 

ferirão às camar:s dos dous que dormião : o primeiro que encontrarão mortco «+ 

fem que chegafte a acordar, o fegando mortalmente ferido tentou fugir aos º 

: alaflinavão ; mas tendo fubido ao convés, derio-lhe huma paulada , que o concluio , 

! e depois o lançárão ao mar. Não reftava mais que o Piloto, por appellido Bois, O e 
qual quizerão tambem matar; mas elle fe poz de joelhos, e pedio que lhe não ti- 
saífem a vida. Os fcelerados fe preftirão à fúpplica, com tanto que o Piloto hou- 
veiTe de matar hum pequeno grumete , que tinha ido efconder-fe no fundo do po- 
tão, Havendo com efta condição cfcapado de perder a vida, Bois foi chamar o ra- 
paz com voz branda e affestuofa , promettendo-lhe hum cópo d'- gua-ardemte : ape- 

+ nas o infeliz grumete veio aílima , o Bois lhe embebeo hum punhal no coração. 

Pouco depois percebeo o cozinheiro haver-fe o Piloto fenhorcado da caixa do de- * 

funto Capitão; e havendo-o dito aos outros, eftes pouco fatisfeitos da noticia fárão 

fobre elle para o matar: o fcelerado , julgando falvar afim a vida , pedio que o lan- 
gaffem ao mar; e como fabia nadar , e eltava á vifta de terra, apenas lhe fizerão 

o que pedira, procurou chegar á praia: os marinheiros Jalianos porém, vendo if- 

fo, fe mettêrão na lancha; e havendo-o alcançado , lhe derão muitas pancadas de 

pio pela cabeça , de forte que o fizerão (ubmergir, e depois voltarão ao navio. Ná 
obltante , o Piloto tornou ainda a apparecer fobre a fopesáio do mar , fazendo quan- 
esforços lhe erão pofúveis ; mas meio amortecido das pancadas , e já fem for- 
ças morreo por fim affogado. Os marinheiros , É ag igualmente haviáo fubordiriado 
carpinteiro do navio , lançário-mão da caixa do dinheiro , c das mercadorias: de. / 4 

* Auaior valor ; e havendo feito hum rombo na embarcação , fuzirão na lancha. O h; 

vafo porém que j o fubmergido chegou felizmente ao poro ; e Mr. Bor» 

egeron, Commiflario da Corte de ni tendo ido abordo examinallo , achou vel. * is 
úgios de fangue , e muitos indícios de fe haver commettido alguma grande ane N 


| 
| 
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dade, Cénfegninseme.e ordenou fé tizeffem as mais exactas avetiguações; e ten- » + 


hio o que'fica referido. PR 
Carta eferita pelo Parlamento de Boglesux 4 S. M. Chriftianiflima , agradecendo 
“. lbssa juftiça que lhe fez por oáfião das alluviões , e convidando-u a que 
: p bosire aquela Provincia com a fua prefença. 
ho bioma Soberano. No meio dos traníportes do regozijo, e das acclamações de 


a uma Provincia, que abençoa o nome de V. M., celebra as ftas virtudes, e 
* fe delvanece de viver fujeita 20 vofio Imperio, o Parlamento ce V. M. tem a grande 
confolação de fufpender as reclamações , que os feus deveres lhc impõem , para não 
levar aos pés de V. M. mais que o juíto tributo das bençãos que retumbão por to- 
da a qpoffa Provincia de Guyenna. 

Quanto, Auguíto Soberano , não goflaria o coração de V. M. ouvir as expref- 
sões de regozijo e agradecimento, que repetem todos 03 habitantes defta valta Pos 
vincia ! Quando cala hum dos Magiltrados voltou, efte fucceflo fe afignalou com 
novos teftemunhos d'amor, e reípeito para com V. M. Cada hum de nós toi otriga- 
do arcljonder avardor dos fcus Concidadãos de todas «s clafles. Ellcs não. fe cança- 
vão d ouvir.conter, que V. M. havia mandado proceder ao exame mais ponderado 
do; objectos das noflas reclamações , e que V. M. melmo fe havia protundamente 

* informado a efte refpeito. Era neceflario repetir cada palavra proterida pela boca de 
V.M.: cra neceflario defcrever-lhes, tanto a Sieniiado do fem.blamc de V.M., co- 
mo o tom de bondade , que cg; defnientir a feveridade das palavras, que V. M. 

“jul ou dever pronunciar. Elles ofvião contar , arrebatados d' admiração e amor , à 

- “anfia verdadeiramente paternal de V. M. para com os nofios Magiftrados , em quem 

«Os annos , e o trabalho tem feito imprefsão. Cada termo finalmente , cada particuta- 
ridade das noffas narrações excitavão novos teltemunhos de vencração , e agrader 
cimento. 

Os bons Reis, Auguíto Soberano, são muito pouco conhecidos dos feus vaffal- 
los, e o feu nome he muito a miudo protanado por Fifcaes, As fuas vontades des- 
figuracas não permitem que fe veja a fua mageltofa bondade com a luz que de- 
weria illuminalla. Que grates ideas os Magifirados de V. M. não tiverão occafião 
de excitar no povo da voda Provincia de Guyenna! Quanto não cíti cada hum cos 

e vallillos de V. M. livre de tutto contra os abufos da aurhoridade Real pelo vivo 
teltcmunho, quegV. M. acaba de dar do feu amor para com a juítiça e a verdade , 
da fia paciencia inôitigavel em inveltigalla , todas as vezes que fe trata da felicida- 
de dos feus póvos! , 

Mas, Augulto Soberano, 1 Lei, no meio dos tranfportes da alegria pública , faz 
foar a fua voz impcriofa, e fe autboriza com os bencfícios, e juítiça de V. M. pa 

4 Ta pedir em nome da Patria , que a fefsão mais auguíta fe tome ao mefmo tempo 
a mais legal, 

Cada hum dos noffos bons Cidadãos nos inveja agora a ventura de havermos go» 
zado da auguíta pretença de V. M. Etta Provincia por cffeito d' alguns rumores ; tah 
vez nimiamente incertos , até tem já concebido a doce efperança de participar com 
a Normandia da ventura de ver o Monarca mais amado. Ah! Senhor, queira V. 
realizar, fe for poflivel, as cfperanças d' hum Povo digno da fua atrenção paternal, 
"Queima V. M. vir vifitar praias, que V. M. prefervou da: invasão do Fifco. Sue 
V. M. vir moftrar aos feus vaífallos fieis hum femblante que anima a beneficen 


cia, ca bondade, c que a prefença de V. M. tem gravado para fempre nos noílos. 
COAçÕEs. 
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Carta do Rei'de Prullia 4ós Eflados-Géries das Provinché-Unídas , pela qual ; 
A - fignifica a eftes o dever o Conde de Goertz retirar-fe da Hollanda. | 
Altas e Poderolos Senhores, e particularmente Bons nie e Vizinhos. Comcf ! 
: ha algum tempo enviei o Conde de Goertz ; meu Miniftro d' Efiado , para Ífegurar 
/ Ra Vojjas Altas Potencias a fincera amizade Qeítima que profefio à Retmbiica: dog 
para k 
o 
bs 


Provincias-Unidas , e a fim de contribuir com tudo quanto me foífe potívet ; 
reftabelecimento da tranquilidade intema do feu paiz , Yofas Altas Potencia dos, 
vem por confcguintemente eftar plenamente convencidos dos meus fenti + 
Não havendo porém o principal objecto da mifsão do Conde de Goetz, as 
meu pezar , correlpondido ao tim propofto, não pollo deixar por mais tempo de 
mandar retirar o dito Miniftro , encarreganio-lhe fegure de novo a Vojas Altas Po- 
tencias , que cu nada delejo mais tervorofamente-do que a quictação , e profperi- * 
dade da fua Republica. E com cítima , e amizade fou de Vias Altas PRÊncias , 
. o bom amigo e vizinho. 
(Allignado) FRIDERICO GUILHERME. 
/ E por baixo 
FINKENSTEIN HERTZBERG. 
Berlin 22 de Janeiro de 1787. 
Memoria remettida pelo Conde de Gocrtz 40s mefinos Eftados com 4 pre- 
cedente carta. õ 
Altos e Poderofos Senhores. Havendo recebido as ordens do Rei meu Amo, 
ae dão por acabada a minha mifsão junto a Yofias Altas Potencias, e me man 
ão retirar à minha Corte , tomo a liberdade ge lhes remerter a carta que S. Mi 
efcreveo para cite efteito , incumbindo-me que a entregaífe a VV. AA. PP., e, 
que contém novas feguranças da conftante amizade do Rei para com a Republica,” * 
Os mais finceros defejos da fua profperidade , e o fentimento que S. M. tem de 
não ver a paz , e a tranquilidade reitabclecidas neítes Eftados , em cuja venturofa 
renovação S. M. tão vivamente fe interefla por todos os vinculos de vizinho e ami- 
£º ; mas mais em elpecial pelo eftreito parentefco que tm com a illuftre Cafa d' | 
ir Eu me haveria por ditofo, fe, É bm o curto efpaço do meu Minifterio , 
pudeife ter contribuido para confolidar cada vez niais a união dos dous Eftados , e 
merecer a approvação, c boa vontade de VV. AA. PP. y 
Efpero que VV. AA. PP, defculparãô o haverem-me a minha accelcrada partida, 
a diftancia em que me acho do lugar da fua refidencia , e a minha falta de faude * 
rivado de ter a honra de lhes prefentar a carta de S. M. , e reccber das mãos de 
W + ÀA, PP. aquellas recrecenciacs com que me poderião honrar. 
- (Alliguado) O CONDE DE GOERT Z. 
qe Nemegue 29 de Janeiro de 1787. 
Continuação do Tratado de Marrgação e Commercio concluido entre a França 
A e 4 Inglaterra, * 
Fim do Artigo XXXIX. 4 
4 E todos os feus vafos , efeitos , e mercadorias tomadas por elles, c conduzidas 
É aos pórtos d'hum , ou do outro Reino, ferão detidas todas as vezes que iffo fe pu- 
det defcubrir, e ferão entregues aos fétis donos , ou aos feitorés deftes , tendo po- 
gsres ; Ou procuração por efcrit, depois de terem provido perante os Juizes do 
Almirantado por certidões fuflicientes, ainda quando meímo os ditos efeitos tivel-, 
m paflado à outra mão. por venda , fe fe provar que os compradores fouberio, 
- Aju devêrão faber que erão effeitos tornados pirateria : e geralmente todos os 
vafos, e mercadorias dé qualquer a jáo , que forem tomados no mar tar- q 
€ ferão conduzidos a algum porto d'hum ,. ou do outro Soberano , -e confia- + 
à guarda dos Officiacs defle mefmo porto ; para ferem refbituidos por inteiro 


,. 


Wa 
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ao imerdadeira dond , do que efte for devida, & fufficientemente reconhecido por E; 
is 


NY XL. 'Os vafos de guerra de SS. MM. , e os e tiverem fido armados em guer- 
ra pelos feus Vaffallos , poderão com toda a liberdade. conduzir aonde bem lhes 
parecer os valos, e as mercadorias que:houverem tomado aos inimigos , fem ferem” 
obrigados & pagar direito algum ou 20% Almirantes, ou aos Juizes , fejão quaes fo- 
| tem; fem que tambem as ditas prezas que aportarem , e entrarem nos pórtos de 
* SS. ditas MM. pofsão fer detidas ou embargada, nem que os Vifitadorcs, qu'ou- 
tros Officiaes dos refpectivos nar om vifitallos , e tomar conhecimento da 
ealidade das referidas prezas : fôra diflo fer-lhes-ha permittido o darem à véla em ; 
qualquer tempo que feja , o partirem , «e Icvarem as prezas 20 lugar determinado 
* pelas commifsões , ou patentes que os Capitães dos fobreditos navios de guerra fe- 
são obtízados a moftsar; e ao contrario não. fe dará afylo , nem acolhimento nos feus 
pórtos áquelles que tiverem feito prezas aos Vaffallos dhum , ou do outro Soberas , 
no ; mas havendo alli entrado obrigados pelas tempeltades , ou perigos do mar , 
far-fe-hão com toda a força as dilizencias neceflarias, para que dalli faião , e fe re- 
tirem com a maior brevidade poflivel, todas as vezes que iflo não for contrario aos 
Yratados anteriores concluidos a efte refpeito com outros Soberanos ou Eftados. 
XLI. Suas ditas Mageftades não foffrerão que nas coftas , dentro do alcance da 
artilheria , e nos pórtos , e rios da fua obediencia , navios e mercadorias dos Vaf- 
fallos do outro Soberano , fejão tomados por vafos de guerra , ou por outros que 
de acharem providos de Patentes d'algum Pepe » Republica, ou Cidades , quaef- 
mer que fejão ; e no cafo que Gi» aconteça , huma e outra Parte empregarãõas  ( 
uas forças unidas qa fazer que o damno caufado feja refarcido. | 
* XLII. Que fe fe provar haver aquelle que tiver feito a preza, ufado d'alguma efe | 
pecie de tortura contra o Capitão , efquipagem, ou outras pefloas q acharem - 
em algum valo pertencente aos Vaffallos da outra Parte , neffe calo não fó o di- 
to valo , e as petivas, mercadorias, e efeitos , fejão quaes forem , ferão em conti- 
nente ; fem demora alguma , livres, e poítos denovo em plena liberdade ; mas: ain« 
da aquelles que forem convencidos d'hum crime tão enorme , como tambem os 
feus complices, ferão punidos com as mais graves penas, « proporcionadas às fuas 
culpas : o que o Rei Chriftianifimo, e o Rei da Grande Bretanha fe obrigão reci« 
procamente à fazer obfervar , fem attender de forte alguma a quem quer que feja. 
XLII. Será livre refpeclivamente a Suas Mageftades o eltabelecer nos Rei- 
nos, e Paizes dum ce outro, para commodidade dos feus Vaffallos que alli nes 
occão , Confules nacionaes , os quaes gozaráô do direito , immunidade , e liber= 
ade que lhes competem em razão dos (eus exercicios e funções ; e affentar-fe-ha | 


ao depois nos lugares , onde fe poderãó eftabelecer os ditos Confules , como tam- 
bem na natureza, e extensão das fuas funções. A Convenção relativa a efte-obje- 


éto fe fará immediatamente depois da aflignatura do prefente Tratado , e haver: E 
fe-ha como parte defte. | 


A continuação na folha feguinte. 


EA Sn a 
efombargadores defpachados para a Relação de Goa. 
O Doutor Defembargador Fo/é Cactano Bnno ass 

O Doutor Defembarzador Manoel Vicente Teixeira de Carvalho. 
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